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ma da revolução de 1848, republicano nos bancos 
da escolla, em algum tempo liberal, fosse com 
a sua presença sanccionar, se não autorisai·, 
todas essas violencias, todos esses crimes e im - 
moralidades.

Para as victimas agora não haverá, reparação, rjvora dos paquetes para o norte d·* Brasil.
hem o sabemos, mas nem por isso havemos dei 
xar de profligar severamente tantos desvarios.

0  que ainda lamentamos é que empregados da 
ordem do Sr. Lucena, estranho a provincia, den­
tro em pouco fóra d’ella, esteja concorrendo para 
augmentar esse acervo d’odios,' que mais cêdo ou 
mais tarde ha de ter irrupção.

Os mandões dà actualidade postergam todos os 
bons principios, esquecem tódias as-considérações 
€ conveniencias, como se sempre hão de estar ar­
mados da força publica, sem se lembrarem do dia 
de amanhã, e da mobilidadé de nossa politica.

Nenhuma phrase de reprehensão ao menos, es­
tamos certos, terão esees sceleratos vestidos da. 
farda de. policia.

Entretanto uma comparação de tempos passa­
dos" cóm os que correm hade convencer de que re­
trogradamos no caminho do direito e da liber­
dade.

Hà 40 annos, no período regencial, ao tempo de 
Feijó' ¿L ino Coutinno, outros eram os principios 
que gurávam a autoridade, outra a sua linguagem, 
outro o seu procedínrrénto.

Uma prova brilhante d’este asserto, sobre o ob­
jecto de que frutamos, terão os leitores na porta- 
riaabaixo transcripta.

Como estão mudados os homens e os tempos ? 
& 0 s  Srs. Lucena e mais agentes dó poder ao le­
rem essa portaria de Feijó é ' Lino Coütinho, a 
sua theoria e linguagem anar chica dirão sorrindo 
— antigualhas de pobres velhos'sandeus, antigua- 
lhas gastas pelo tempo, derrogadas pelo progresso 
de nossa idade, sém valor e sem prestimoy recor­
dações d’esses tempos de regresso, e de republi­
canismo ! —
H A  figura veneranda de Feijó hoje, como na pos­
teridade, erguer-se-ha mágestosa na historia, pa­
tria.

As figuras d'esses Régulos do 2.° reinado pas­
sarão desapercebidas, e se alguma vez lembradas 
serão para attràhir maldicções, ménospreso e 
ridiculo. '

Feijó era um grande caracter, um d’esses vul­
tos magestosos da Roma antiga, intentava crear 
wma nação de homens livres.

Os proconsules do 2.° reinado trabalham para 
degradar o homem, para- matar-lhes os instinctos 
de independencia; para fazel-os não cidadãos mas 
servos do rei e do poder.

A  sua obra, não ha negal-o, vai bem adiantada 
mas Deus não consentirá que a levem ao fim, es­
peramos no futuro e nos poderosos influxos da 
democracia americana.

Eis a portaria a que nos refirimós.

^ [P ortaría.— Sendo presente â Regencia em no­
me do Imperador; o Offiéiode27 de junho ultimo, 
do vice-presidente da provincia do Rio Grande 
do Norte, acompanhando o requerimento de V i­
cente Ferreira de Paiva, em que se oueixa de ter 
sido, em alta1 noite cercada e corrida a sua casa

for uma ordem verbal do ju iz de paz de V illa  
lôr Antonio dé Albuquerque Maranhão : manda 

a mesma regencia pela secretaria de estado dos ne- 
goçios do imperio, responder ao referido vice- 
presidente—que a casa do cidadão é inviolável, 
excepto nos casos marcados pela lei; que todo, 
aquelle que houver violado um tão, sagrado di­
reito é altamente responsável, ou tenha sido por 
ignorancia ou por propria maldade, que n’este 
caso o official de justiça e os mais que o acompa­
nharam n’aquella deligencia são responsáveis, 
porque devem saber a lei fundamental de seu 
paiz-~, não devendo correr a casa de um cidadão, 
e muito mais sem ordem por escripto do dito ju iz  
de paz, o qual também se constituio criminoso, 
na conformidade do codigo penal por não ter ef- 
fectuado a responsabilidade sobre o mencionado 
official de justiça, e finalmente quanto ao queixo­
so; que è sòbre-maneira censurável—POR NÃO 
SABER SER CIDADÃO D E  UM POVO L IV R E , 
ABRINDO  LOGO A  SUA CASA A  HOMENS QUE 
SEM  ORBUM PO R ESCRIPTO E CONTRA A  
CONSTITUIÇÃO IA M  D E V A 9SA L-À .

Palacio do*Rio de Janeiro em o l.°  de setembro 
de 1831.— f̂osé U n o  Goutinho.

alta 56. fallecera-n 7, ficaram em tratamento 48. 
Dos fallecidos foi um de tabre atnarella.
C o r r e i o  d e  L f c b ô a  · —  R eceb em o s

0 '5 °  numero ¿ ‘esse interessante jornal que se 
Buhlica em Lisboai, de 15 em 15 lias, á ultima

govomo perm Riu que so de* ¡u m a  la l q u a n tid a d e  d e  c in zas , q u a  as pas- 
coliegi i ,  unica e M o q u en -| l£jg  jns  flcararn  q u as j ioaL ilisa iiaS ; depo is

NOTICIARIO
l u s t r u c ç â o  p u b l i c a . — Por porta 

ria  de 8 do corrente io i  nomeado Manoel 
da Penha de Carvalho para regér a cadeira 
do ensino prim ario da villa de Missão Ve 
lha .

C u l t o  p u b l i c o . — Foi provisionado 
o Rvd. M arlinho de Lima e Mello para 
hervir por mais um anno na occupação de 
coadjuetor da freguezia de Milagres.

d a d o s  g r o s s o s .— Foi approvado 
arrórnatação do dizimo de gados grossos do 
municipio da Fortaleza pela quantia de 
650#000 superior em 3408000 a do anno 
proxim o passado Foi igualmente appro 
vado a dos de Lavras e Varsea Alegre 
pela-qunnlia de 2:777S000 superior em 
9098000 ao valor do anno passado.

B a p t l g i í d o s . —Durante o mez pas* 
sado foram baptisadns 68 creanças, sendo 34 do 
¿exo masculino θ 34 do femenino; 17 filhos legi 
timos je 21 illegitim os, 67 livres e l  escravo.

O b itu a r io .—No mez de abril se-
pultaram-se no ceraiterh publico dfesta citade 
43 pessoas; 18 adultas e 25 parvulos.

S a u t *  C u s a  d e  M is e r i c o r d i a
— O movimento das enfermarias tl’este estabele-» 
cimento no mez pasudo foi o seguinte ;

EtiRtam  47 eoferm us, entraram 64 Tiveram

E ’ noticioso e muito bem escupió. 
Em uiicipaçA o. —Fallecen no Às„ 

saré D . Maria ¿alomé B jp lis ti V ie ira , d e ixan lo  
livres 2 de sua9 escravas, uma de 14 e outra de 
24 annos de idade.

C ü b ellereiro  -Remeliem-nos o se°
guinte :

α O Sr,. Francisco Freire de Moraes, bab il ca. 
bellereiro, acaba de abrir o seu estabelecimento 
na casa n° 65 da rua Formosa.

O aovo estabelecimento está montado com mui* 
to gosto e aceio. Ninguem desconhe a habilidade: 
d’esse artista, que tem viajado pela Europa epelo 
sul do Brasil, e onde tem andado tem procurado 
sempre estudar afim de aperfeiçoar-se na arte 
de que faz sua profissão »

Sem in ario  episcopal.—Segundo 
dados que nos foram obsequiosamente forneci­
das por um dos lentes do seminario episcopal 
d;‘esta provincia, a matricula ¡este »nno elevou* 
se a 124 alumnos, sendo 27 do curso theologico 
e 97 dó <fé preparatorios.

Parece que providencialmente a frequência 
cresce a proporção que o edificio se vai augmen­
tando.

D inheiro de S. P e tlr o .—O vr
gario de SanPAnna do Acaracú ReVJ. Francisco 
Xavier Nogueira, oftareceu a q ian tia  de 116^000 
para o dinheiro de S. Pedro; esta quantia reuni­
da as pequenas parcellas com que contribuiram  
os fieis ¿‘aquella freguezia, somma 2008000, que 
tem da ser remettidos para Roma, por interm e­
dio do nosso deocesano.

F i v g n e z i u  d e  S I. A n t o n i o .  -  0
Revd. José S ih in o  Maria de Vasconcellos, que 
fòra nomeado parocho encQimnendado da fre»- 
guezia de Santo Antonio de Aracaty-Assu‘ , já  as* 
sumiu o exercício de suas funeções; terminando 
assim a acephalia em que se achava ha mais de 
anuo essa freguezia.

C r i m e  h o r r o r o s o .  -  S a la s lia o o
Pontes, o famoso subdelegado de p o lic ia d o  Cra« 
to, que deixou o exercício em virtude de uma 
pronuncia por furto de gados, e continúa a ser 
um dos mimosos da situação, acaba de mandar 
matar ao infeliz Francisco Sapateiro, residente 
na villa da Barbalha. A  victima foi batida a ca* 
cete em *ua propria casa, teve u a n  orelha cor·' 
tada para ser prezente a Sallustiano, e tentavam 
os assassinos decepar-lhe a mào direita, quando 
foi soccorrido. Horas depois suecumbia às mu­
tilações e ferimentos recebidos !

Fique mai» esta para gloriada policia do" Gra« 
to que protegia esse facínora, contra quem ha 
dez annos se reclama; e da imprensa conserva­
dora que sempre tinha uma pagina para elle 
defendér*9e e insultar a seus désaffectas.

Achasse foragido, e não será preso 1 Aposta­
mos. -

T a u l t à — E s crev êra m o s  e m  14  do pas­
sado :

«Nas eras de 40 retirou-se para o Piauhy um 
u l Manoel de Barros, como não possuía senão 
uma gnrrota não deixou procurador. Esta gar­
rota ficou sempre acostada a Cachoeira no d is ­
tricto de A n rn ro z  e vigiada por um nosso pa.t 
rente.Como não tivesse quem iistrahisse as pro* 
lucções da garrota, já ha gado para 16 bezerros, 
tfanoel desde qoe foi para o Piauhy nunca mais 
deu milicias suás, pode.se presunsitao morto para 
seus bons passarem aos herdeiros ou a fazenda, 
até a presumpção ceder a verdade.

M moel não tem filhos no Inhamum nem mu» 
lier para quem passem os bens ; porém tem 

irmãos notoriamente conhecidos no lugar, os 
[uaus em n r tu le d o  regulamento de 15 de ju  
nho de 1859 ficam de possédés bens.

Graxão que, como collector, não· dorm e, já 
requereu ao ju iz  municipal para estes serem a r ­
rematados, tudo tem feiio Graxão para que o be­
neficiador do gado acarrete com a comolicidade 
de mais este crime que o nosso famoso  collecr 
tor tom com ettilo em arrecadações de bens va­
gos e auzentes.

—As arrematações que se teera feito não teena 
dado lucre a fazenda, po¡8 nada se faz para cuín 
primento de deveres, sim para satisfazer inte 
resses de amigos. Os amigos do collector muito 
se tem aproveitado, pois são elles sempre os pre 
feridos, embora seus lances sejam inferiores.

O nosso collector é tão zeloso que dá 50000 
ui quem trouxer um c m llo  ou outra' qualquer 
cousa para ser arrematada.

Os amigos não precisão v ir a villa, nem tão 
pouco dar prejuízo a fazenda de 5 p 0 0 ,  tem au 
•tarisição para por si mesmo avaliarem e ferra 
rem o que apparecér desconhecido em seus 
campos, com tanto qae mande alguma couza ao 
collector para a fazenda.

Tudo fica em casa.
E’ necessario que faça chegar isto ao conhecí 

mento do inspector para elle nos aliv iar das ve 
xações de Graxão. A continuarem da maneira 
em que vão, fica o Inhamum impossibilitado de 
crear,.salvo se içada qual tiver seus gados de 
baixo de cerca para nunca irem aos campos dos 
amigos do collector.

Como te peço este providencia, aproveito 
occasião para lembrares ao bispo que adopte o 
regulamento, qup é adaptado no Maranhão para 
os emolumentos que os padres levam pelos seus 
afazeres, pois já não podemos supporlar as Ira 
ficancias dos senhores padres, que querem por 
cada casa que desobriga um gsrrote, quando não 
se dá o garrote, não ha um christão que seja 
consolado; uma visita de cova á 6 léguas da villa 
custa 308000, si ò mais longe então levam 50$ 
100 confirm e seja a tartana do dono do defunto

E' preciso providencias re c la m e is . 
Sentim ento elirlet&o. — 

Tribuna Catholica  commuiiicam o seguinte
«Devo laber que para reparar o> estragos da

ponte do P a c c y  υ 
molisse a igreja do

,EbT , S . iPque8r a e s L l S | p ? f ° “  de repente; tendo-se ouvido,antes 
monta de hojé não é miais do que a consumma- Jdisso grandes detonações. Durante â G0U- 
ção da prim itiva profanação que mandou deseo, te O flllDO também ceSSOU.
brir o templo e transferir os santos, mas ap e. (( sociedades de estrangeiros
zar d isso d‘ entre.os operarios do Aqutraz nao . . _____’ * · . , , °  . .
houve um só'que quizesse deitar abaixo.a laella jdJtrigiraín-se nas  ̂ as horas da GOUle
cruz de pedra que dominava o edificio. Se tinha para jüG lO  da montanha, do lado do A trio  
aquelle symbolo da redampçàuem singular vene* del Cavallo para verem a lava m eu apaga*
ração e o povo temia- um castigo semelhante ao L ja  v ¡ 0 . se d u ra n te  m u ito  te m p o  p e rc o r-  
dos judeus que quizeram desmentir a proohecia I - . , . . .  , l .
de Christo reediDo.nlo o templo de J e r u L l.m ;  I re r  e m  lo d o s ,os « p t ld O S . β ao  c la ra o  dos  
u<n tem or intimo suscilavs certa inqoÍe!ac;ão que I :*rc b o l0S m o ita s  pessoas (]Lld SO d ir ig ia m  
fazip. recetar o reproduziremi«se as, chapqas q u ie lp a ra  OS log ares  m a is  escarpados 6 p e rig O -  
burlRram os projectos sacrilegos de JuRano apps- |gQS
tata; as. mulheres extremamente afflictas punham [ * a *
as mãos e tremiam de m ê io . . I (< Ha a lamentar a morte de um im pru-

Finalmente um colonno portuguez, único qae jdôjfl^e, (JUG ü um dos últimos dias Sp..fltre- 
teve coragem, acabou, a scena subindo machinsL vera a d ir ig ir se para a cratera, sem guia, 
mente e deitando abaixo a cruz.» ~ 'na. oçcasião. em qae a erupção estava, i a

C o m p a n h ia  d e  n a v e g a d o  b r a -  saa mator força. Foi lançado por terra, 
s i i e i r a .  E este o nome da companhia provavelmente durante a ascensão, por 
i ' íe. se organisou em New York para subs-1 Qtãa dás pedras ardentes que rolavam em 
atuir a aolualcompaohia brasileira de pa- grande quantidade do alto da mònlanha*
M S M ?nnrnvartQn Cn»l !?' ® ,° p a» lcs d? ? β M  ■i.ontracto approvado pelo decreto de 7 de |ffa jaYa que corria lentamente n’aqueíla
unho do anno passado.

O capital da companhia será de 2 m\·
hões de dollars divididos em 20 rail acções1

de 100 dollars.

que 
I direcção. »

A sede será no Rio de Janeiro, onde 
residirá o director gerente, mas o esçrip- 
orio principal será ëm New-York. ' 

Cada, acção se contará coipo um voto, e 
erá o accionista o d ire ito  de votar por 

procuração.
No caso que julgue necessario poderá a 

directoria fundir a.companhia co rnados  
paquetes americanos que fazem o serviço 
entre o Rio e New Y ork .

O director será acc onisla pelo paeaos 
de 10 acções.

A actual directoria, que fudccionarà por 
2 anqos, se comporá assim :

Directores.
W illiam  R. Garrison, presi­

dente
R. Garrison 

). B. Allen 
James M. Motley 
Mortiner W ard, secretario 

e thesoureiro
John M. Carrere, d irector 

gereute
Os paquetes d ’esta compaohia consta que 

devem c Vmeçàr a tra&alUar em ju lho , 
f i l e u t e t i ç a  M a c . · . —E’ sabido' que

as lojas maçoniitas de França tinham citado e 
mprasado o rai Guilherme I ,  o general M ollk,
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O Senhor das c a ç a i

Era uma. noite de farinhada.
Para adiantar o serviço do dia seguinte, 

|combinâra-se-um serão, e n ’este raspáva- 
se a mandioca, ouvíndp>se alegres captif 
gas, ou casos vistos e presenciados pelos 
circumstantes, ou d ’essás longas histórias, 
que o povo gparda ná memoria parp en- 

Itretenimento de suas noites.
E’ urna das scenas mais animadas do 

Itrabalho agricola,—  a farinhadâ.
Aqui. mulheres, homens, e creanças,em 

I torno á tulha da mandioca, raspam joa 
com suas quicés, estabelecendo entre si 
uma lu ta,— a que chamam— botar capo* 
íe,— raspando alguns a mandioca até o 
meio para que os outros acabem" de ras-

e o condrf de Bismark «ara c "TiBjrecirem antalpal a. E por ISSO, queafan, que ligeiro-
S e !  P,0,a" ' '  b“ ' di ‘ ° esPir>tiiasp: e quan

Os altos personagens porè », uão obedeceram I  ̂ *Òria t sorriso ao vencido, principal'* 
pranchá de n >tificüçâo, pelo que foram lança- I mente se esto è O que botava O capote 1 

dos á repelia e condemnados^ sem appeiiaçãu I E de vez em quando chegam as cargas;
sentencié'0' E do thf!l,r Si1ouínt,í a furibunda jaugmenia-se a -tu lh a ; e os cargueiros dão

•Guilherme e Oí seus dois sequazes, Bismark I ác idos dos artancadores, OU respond.em 
e Mollk açoites da huoumdada, causas, uelasual OS preguiçosos-rS0 ainda ha m uita maü- 
insociavel ambição, de tantos roubos, incendios I dioca arrancada.
tres *oáe s î a m n a9fo s ̂ J c 'a rti ̂ 0 9 fóra Ja 3ύίαο I Adiante, os p u ch a d o s , de camisa, atau 

«Todos os NN.·. π.·, do Aliemanha e do u.·. ( ^  ^ em itirá, aligados de suor, puçhàm 
Int. ·, receberão instr.·. para dar execução á pre-11 roda cantando com as pausas apropjria- 
sente sent .· , I.J is áquelle trabalho, como o fazem os re»

«Por cada u «a das tres taras sentenciadas dá- Imadores, OU fallando a Cevadeira que Ibes
• xecutores, ou aoi· seus herdeiros, pejas sete iP®**® ligeiresa e azeite nos mancaes dp ro- 
Cent ·. Ldete.

O  e s ta d o  « d u a l  d e  P a r is .  - S e - 1 Perdp O forneico., assentado, ao banco,do, 
gundo noticias do Farts, n ’estes ultimos ||forno, ou em pé ju n to  d'este, a mover o 
dias leem se ausentado d’aquella. capilal irodo em todas as direcções, ora animando 100:000 h ib itanles, pertencentes quasi to - Ijos carregadores da lenha e lhes pedindo 
dos ás classes-abastadas e independentes, [mais fogo, e ora a g rita r por massa ao 

Os criados teem sido em parte despedi- encarregado da prensa, e ao p,euera^or« 
dos, com uma indemnisação de quinze Depois, cada qual faz o seu beíjú; espre- 
dias, de forma que o numero de criados tme seu bocadp de-gomma, e não deixa 
de toda a especie que estão desempregados [de comer o seu púutiadó de farinha quente 
não desce de 6:000. . |e  cheirosa.

As creanças retiradas dos collegios e de I E tudo isto por entre as toadas, as p i- 
outroi> estabelecimentos de e lueaçáo con- lherias, as narrativas, sepapre acompanha** 
tam-se por milhares. I das da orchestra que formam os zunidos

Era dez dias o nnmero da quartos des- da roda, psesgutxos doroÿete, ' os gemí» 
alugados augraentou em uma enorme pro- [dos da vpra ida prensa. ud ' tírínquete e o. 
porção. '  I tom das quicés na mandioca.

Além disso, às encommendas feitas ás I Mas, voltemos ao serão da farinhada.on- 
modistas o costureiras pelos eslabelecimen- de apenas trabalhavam ãs quicés, pois que 
tos de fato feito teem sido retiradas ou o forno, a prensa e o rodete descançavam 
adiadas, e diversas industrias que podem para recomeçarem suas lidas ao quebrar 
ser transportadas vão estabelecer-se para Idas barras da madrugada, depois que os 
longe de Paris. gallos cantassem a terceira vez.

Em consequência de semelhante e m i-1 Estava animado o serão e todos dispos· 
gração, as casas em Paris teem soffrido h os nao s¿ ¿^jar ^ liQnrua, como a vencera 
uma baixa de 10 por cenio, e é de crer I grande tulha de mandioca que no meio 
que este anuo não vão aquella capital tan- | j a casa ergui3-se afrontando as quicÓs ’ 
tos viajantes e estrangeiros, como é castu - 1 \ jar¡a ja s  Dures com a ponta do lençol en- 
me em certas épocas do anno. rolada no pescoço, Cbica Pereira cora um

O  V e z u v io . —Lê-se o seguinte no panno amarrado a cabeça, e Magdalena 
Pungolo,àQ Nápoles, de 13 de março: vestida com uma camisa de homem para 

« Durante o d ia  de hontem o Vezuvio resguardar o cabeção de rendas, bolavam 
arremessou sobre os campos que o rodeiam 'capote, a Zé Gomes, ao Rayraundo da Jo«»
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sefa, e aoJoão MarreÇi»; e.p mqsma enivre 
si (.izijvpa a Rosa dos Tabojeiços, Clopç^o 
d a Stlya^ a Rijta Lav^ftjra^M '¿uoe.l MalReus 
θ οβ d'pmaiS; trabalhadores. 0$ cachimbos 
p a ssa ^ ;d é ', mão om.gaâ^o, e tujaa ye¿ oq; 
du is .a pp ir ioeu m\xperadaj]n.eute p a g o d a  
u :n i b »i!]i dvagiia-deQ.lo. ppr¡ lerahrança; 
do,dono d i tUrinda la, e kñ rebebida,, com 
aíégria, e c i n maior alegrip engolada.

— 6α μ \ )  gosta d’est.a bixa. gea lp^faz ; 
m e .ta ií a cabeça !— disse Maria da* Dones, 
e caspindu e (a$6Q lo urna careta, e.mbq.r- 
cou a ç t o a *

— mais é qae não acb m espinhos. . .  
heim, commadre ?—observou o João Mar* 
feca piscando o olho á Rosa dos Tabolei- 
ros.

— Eu também não goslo, mas bobo par 
penitencia, que lenho bastantes peccados, 
— acrescentou Manoel Matheus.

todos riram-se e mais animados con ti­
nuaram a palestra,

Fallava.-se enlao em caiporas, aventuras 
de caçadas e encantamentos.

G ida qual cantava a sua historia, ou 
declarava seu pensamento a respeito, ,e 
alg ias op>uahan^ dividas para afervora· 
rem a discussão.

— Eu n|o acredito n’çstas cousas, rai­
nha gente, não sei com o se acredite n ’ is- 
to— exclamava copa mui,la graça a lgnacia 
do Mané Cóco.

— Pois deve açreditar, sephora lgnacia; 
e saiba que estp que aquí vosmecé está 
vendo já  leve negocios com os ca ipo ras.. .

— Que está dizen lo, senhor, João Mar- 
re c a í Eóis vosmecé está fallando serio ?— 
tornou lhe a Rita Lavandeira 
- —  E’ o que disse, e fiquem certas de urna 
vez que eu não m in to ,. .

— E ninguem diz nonnos d ’ isto— acudi­
ram α$ όμνίηίββ.

— Eu sei ? . .  — acrescenton em tom due 
vidoso a senhora lgnacia—mas ás vezes a 
gente vê cousas em sonhos que parecem 
rea lidades...

—fira» se rv ira , m is  s^ijia v^tpecôque 
eu t|ye a ^ is ^ e  com qgj ca lo ras  por m p i­
tos inezes.

— Não duvido da sua honrada palavra, 
senhor João; o qup nãp po^sp é acreditar 
era bruxarias h  feitiços. · · ê  genio ra 3U.

— O ra .. .  è porque vocô não viu como 
a mulher lo Rufino morreu bolando baras 
tas pela Dncca, por causa de feitiço que lhe 
boiaram— respondeudbeChica Pereira.

— E o filho do Ign icio que qu is i vai-se 
de upa máo olhado que lhe bptoq a . . .

—Que è isso, Rosa ? Não falles de quepa 
já  deu coQtas ao Allissimo · · ·

— Mas, nos conte, senhor João, a his 
toria das amisades que teve com os cai­
poras-ped iu  lhe o Raimundo da Josefa.

— Eu lhe conto, embora a senhora Igna- 
cia ria-se de mim. Que me importa ? 0 
inunda está cheio de incréos, e quem g u f  
zer que o e n d ire ite .. .

« Más, escutem .. .  Uma vez, ainda era 
eubein rapaz, fui espepar na bebida allí 
pertp do serrote do Bolo. Era meio dia 
em pcnto, e o sol eslava de queimar á 
gente. Trepei-rae na espera junto  de ^um 
grande poçp, e armando a minha rêde, 
de iie im e  còm a espingarda atravessada 
nas, pernas,1 e promptò pára o priipe iro 
movimento.

α As verêdas estavam fundas. Muitos 
bixos bebiara dp noite e outros bebiam de 
dia. M a s o 'tempo passava e nada appa« 
recia ; e eu já  ia desconfiando da m inha 
sorte.

* N’ isto botei os olhos para a banda do 
serróle e vi descer correndo um cabocli- 
nho muito esperto. E’ o tal de caipora, 
disse eu, e puz*me a espiai .o com o cora­
ção meio sobresaltado, E o curuajim  che­
gou, espiou para a espera, deu fé de m im , 
e sem assustar se, d irig iu  se áo poço e t i­
rando agua com as mãos começou a bes 
ber. E eu veçdo a tpnçâo d ’e lle . ..

« Boto outra vez os olhos para o serrote, 
e vejo v ir outro caipora correndo como 
o prim eiro. Temos outro, disse eu com i­
go, peior vaLse tornando o negocio. E 
bem não linha chegado este,o outro apons 
tou para mim; e elle sem fazer caso foi ao 
pôço e tirando agua com as mãos começou 
a bebpr.

« Então o primeiro caipora levantou se 
e subindo os pàos da espera veio assenlar- 
se á beira da minha rô d e . . .

— Que susto não teve vosmecé, senhor 
João ! —exclamaram as mulheres.—E o 
que fez elle ?

— Náo gostei, da graça, e tive vontade de 
,em,pgrcaJ-o, mas felizmente; lem brenraie, 
que o ta\ curum im ,è yalproso e podia mas 
¡lar-me, E demain eram doj$, e quem sa­
be se não viriam outros, E logo o curu* 
¡mim. iVmftUpspi para m im e ped idm e fus 
! mor

— E ’ o qne elle queria, ; ç.u vi desde o 
prineipm quç a tenção. d ’efle era esta,—  
disse a Chiei Pereira^.
; — Eu dei-lbe, um pedaço bornee ella ti·* 
pando debaixo do suvaco um cachimbinho 
encheu o, quebrou um garrancho, roçou 
um, pedaço no outro, fez fogo e ‘ o açcen./ 
deu, n 'um  abrir e fechar de olhos.

— Ab, e$commungado 1—disseram os 
rapazes-E  depois 7

— Depois me.dis.se, .: f
-· —  « D’aqui ha pouco virá beber umiban-¡ 
do. de, caitetùs, e epire elles você verá ura 
¡grande,e. esbranquiçada; não.atire,n ’este. 
Deixp’todps haberem, a depois mate o que. 
q u ija r Pára arremediar-se com sua faipi? 
lia , ° ‘ . >

— « Nãp quero, caitetm— lbe to rne i,,—. 
P qpe,desejo é um veado capoeiro para 
minha pauflier, que está doente.

— « Pois então espere mais um pouco, 
que eu. vou, botar veados para çà. L ió m e  
este, assoyio, e quando quizer caça sopre 
trps vezes

« E dizendo isto, desceu . ligeiro como 
um furacoco, repartiu o fumo com o o u ­
tro. e ambas correndo desappareceram.

— E cumprip o prom altidé, senhor 
João ?

—Níq $e metleu meia hora.Raymundo. 0 poço coalhou-se de veados, cada qual o 
mais bonito ; e eu botando a espingarda 
ao rosto matei o melhor, e sem mais de 
lença em purre i-me para casa.

— Homem.esta. . ,
— E o asaovio. senhor João ?
-G u a rd e i-o  na patrona, e desde então 

sempre que precizaya, assoviava tres ve¿ 
ze¡s, apparecia^mô o caippra e ludo sa^ 
hia-me a geitp ! Mas, um d ia ... não sei 
que rumo levou o caipora ; cancel de as^ 
soyiar e elle nunc,a mais me appareceu !

— E qâo viu outros depois, senhor João ? 
— perguntou Magdalena.

— Não, senhora; somente estes. E quem 
quizar ria«se, que se r i de uma verdade.— Pois eu, gente,— disse Miuoel Ma- th eus-n u nca vi e hem desejo ver os ca i­poras ; porem conheci uin velho que era muito amigo d’elles, e por isso tinha ar  ̂l e s . . .  C re d o .. .  Nem goslo do me lem- orar d’essas c o u s a s .. .

— 0 Zé de G'óes, meu tio ?
— Esse mesmo, menino. 0  diabo do ve.¿ 

Iho era artista.
— E o que elle fazia, seuhor Manoel ?
— De todas hão me lembra, mas urna,., 

parece que a estou vendo. Trabalhivainos 
na Tinapá de uma capoeira, quando urna 
cascavel mordeu no pé de um dos rapa* 
zes. '

— « Dá cá um pão—gritaram lodos.
— « Nao preciza, dispe o velho.
αΕ cuspiu em cima aa cobra,e com poua 

co ella revirava morta no chão.
«Depois... Virgem Maria 1 Elle pergun* 

tou ao rapaz se queria que o curasse, e se 
para tal sugeitavasse ao que lhe fosse or* 
denado* 0 rapaz respondeu que sim ; e 
o velho açsoviou e appareceu cobra de to­
da aversídade. Virgem M a ria l Eu tre . 
pei-uie por uma cajazeira á riba com me­
do dé tanto bixo feicí Γ  E ó velho orde· 
nou que uma das cobras mordesse no pé 
do rapaz... Virgem Maria Ï Dito è feito...

— E morreu o rapaz ?
—Qual I Continuou a trabalhar ao ra­

bo da enxada como se nada soffrèsse.
—-Nanja eii qüe desse meu pé I
— Nem eu ! Virgem Maria I E diziam 

que o velho aprenderá estas artes com os
' l I ¿1 ' fl? .1 ·

caiporas...
— Sò sendo 1 —exclamaram alguns dos 

ouvintes.
Os outros riram<se baixinho e olharam 

para o velho Gonçalo da Silva, como p ro ­
curando saber a sua opinião á respeito.

{Continua.)

Perguntacse ao coronel Joaquim José de 
Souza Sombra, commandante superior de 
Maraugu.ipe que destino deo a proposta q ’ 
o tenenlepcoronel commandanla do 3.° ba­
talhão fez de accordo com S# S. para près

beuchimenlo das vagas de officiaes do 
mesmo,e lheeniregou em jrraeiro ?

Consta>nos agora que S. S.a orgauisara 
outra proposta qne mandara assignai’ por 
JeroQymo Hqqoçío de Abreu, capitão fis? 
cal, que a tudo se presta por tudo ignorar 
relativamente a lei

Esperamos que o Exm presidente da 
provincia não, fará' a nomeação de tal p ro­
posta, visto os commandantes interinos não 
poderem fazer proposta, segundo a deter­
minação do avizo de 23 de dezembro de 
1854.

Ao publico.
✓

Não julguei que o Sr. João Anasfacio 
Goiqes tivesse razões paru responder ao 
meu artigo inserto no Cearense de 27 de 
ábçil proximo passado, porqu.e' deixando 
de cum prir sua palavra u i questão já  dis- 
dutida acresce mais que tend9 eu .escripto 
em· c izà  do Sr. G o,mes até 20 de março 
proximo, passado, dia em que fechei 0 bal- 
lànço.não me deu oSr. Gomes um só real 
tendo eu sahido de sua caza no fim de fe­
vereiro.

Diz 0 Sr. Gomes que sou um menino de. 
dous annos eque julgando encontrar uma 
pessoa que bem 0 auxiliasse sahiu-lhe 0 
anno biseextp; la isso é verdade, porque 
para uma grande caza como a do intelli ­
gente Sr. Gomes só uma pessoa de enco* 
m e n da .. v

Quanto, ao Sr.. Gomes dizer que não é 
inim igo de seus interesses, concordo.. .

0 S r. Gomes faz-se muito innocente, 
quando finge ignorar 0 que é uma conta 
de chegar.. .  Eu lhe direi mais logo,

Sobre 0 mais 0 respeitável publico que 
nos ju lgue, apezar de ser eu caxeiro e 0 
Sr. Gomes um Sr. negociante de grandes 
aspirações... j

Si 0 Sr. Gomes me obrigar voltarei 'a 
imprensa, não recuarei.

Antonio José de Freitas.

Sociedade Terpsichore.

Desnecessário era respondermos a um 
indigno (lame á Sociedade Terpesichore, 
redigido n o n .0 d ’este jornal de Domingo 
passado, assignado por um ex-socio, se 
não quizessemos afastar qualquer mau juizo 
do paciente'publico quanto á corporação 
que representamos, à quemjolle àerige-se 
para adm irar nada mais que sua impor- 
tante penna. Em vão procuramos qual 0 
motivo, que levou esse apreciável moço a 
imprensa a demonstrar sua admiração io - 
crivel para r com 0 0 nosso procedimento 
até hoje ¡inmaculado, alcunhado de torpe 
e infame nos rodeios que allegamos para 
mão pagar lhe uma copla de que so diz 
credor; taes subterfugios não houve, uni 
camente disse-lhe ò dipeclor que era^lhe 
impossível saldar dividas não sancionadas 
nas actas e escriplurações das directorías 
passadas, de que elle lem sido sempre 
membro secretario, sem fazer constar a 
asàembiéa geral na primeira reunião

Mas 0 Sr. Antonio Guilherme dà Silva, 
ou dolado de impaciencia où por mero ca« 
pricho machinou o flagicioso artigo tai- 
vez com o intuito de nos íncu lir temor a 
satisfazermos ¿éus desejos fundados h’ uma
i . i >  : <···:. ► ' ¿,Γ Η Hj ! ■ .· I .···;; ■-·! ■vingança rasteira ?

Enganou-se a nossa convicção é u m i e 
esta Îhabalavel. Apresento S. S.' suás ima­
ginarias contas devidamente documenta­
das', que promplamente lbe serão quites, 
já que o estado financeiro da nossa corpo­
ração, outrora era receoso. Não lembra-se 
que entre os socios existentes ha ainda ak 
guns dos instaladores que prezam a ver­
dade purae sã, para testemunhar-lhe que 
parle dos objectos que cobra foram por S. 
S.a offerecidos ? .. N’aquella data era ba1- 
julação, hoje não é mais que a realida" 
île ? ? 1 I ! Temos cumpridomossa missão, 
Sr. Antonio Guilherme, ficando S. S.a cer„ 
to de que uão será com essa deminuta e 
mesquinha quantia que pensa desequoli- 
bar-nos e leve a efftlo esse plano afoguea- 
do por seu orgulho fofo e feudal. Apelle 
para seus espiritos e conforme-se com 0 
nosso conselho. Baldado será tornar a im - 
prensa, pois negocios d ’este quilate não 
merecem a altenção do publico cearense, 
masa qualquer momento q ’ aprouver mos 
Irar se enconlrarnos-ha com a viseira 
doscoberta. ' Confiamos no ditado. 0 cão 
que ladra não morde.

'  A actual directoría, ¡
«

So cied ad e T erp sichore,

Pergunta-se ao simpathico mestre;.4sala 
da honrad\a Terpsichore, se. ainüa e$lá 
disposto a representar o papel que come­
çou; isto brigando cora os socios, 1 a ponto 
de jase  terem retirado os principaes e se': 
tem ainda obstado com,sua intelligencia in i 
milavel ao pagamento do honrado A'. G.

3,r. mestres.salaraão me faça vo ltar áo 
Cearense sinão lemos negocio trincado.10—de maio de 1871.

O oi'gño c a r e a r á .

Agora q’ se acha na presidencia o Sr.co> 
ronel Cunha, 'é occazião do^Pedro U  mos­
trar a sua coragem nuncaldesmentida.

O orgão careará, que tanto m altratou ao 
vice-presidôhte quando çste deixou a·, admi­
nistração, devia,( por. amor de sua- propria 
dignidade, reproduzir 0 fque enlãp pub li­
cou. O coroneI Luiz Liberato continua su¿s 
penso o naturalmente 0. Sr> coronel Cunha 
pjrqmoverá agora a punirão desse official 
insubordinado e desobediente.

E’ poi¿ oiicaziãq de se fazer a luz, de 
discutir*se largamente essa suspensão do 
chefe careará do CascaveLr 

O Pedro I I  se é capaz raelta.-se nisso.
Um graudo.

Co n clave careará
i * ' N 1 ?

■. ’· · ' 1 - - · )

Os carearás fizeram um conclave no dia 
em que , o coronel Cunha assumiu a presi* 
dencia da provincia para assentar na attU 
lude que devia assumir o Pedro I I  em'fren* 
te da administração grauda.

Tomou a palavra o Dr. Manoel Fernán - 
des. < : ■■

— O Pedro I I  deve romper já é já  tal et > 
cœlera. entendeu ?  ̂ ,

—Não. meu tio, diz 0 Paurillo com toda , 
sua fleugma, nada de im prudencia  deixé- 
qaos que 0 Gunha largue a presidencia' pára 
dntão sovar-lhe 0 couro,como 'fizemos: da 
outra vez.

— Eu sou da opinião do Dr. Manpel, 
respondeo Gustavo. ' . ' ·····'*

— E 0 exped ien te .., observa 0 Gons 
ç a lin h o ? . . .

— Ora vocês são uns cobardes, por uma 
mizeravel migalha do goverrib sacrificara 
sua dignidade, não contem comigo para 
bandalheiras, tal et- cœlera entendeu ? 
Disse 0 Dr. Manoel Fernandes e sahíu arrea 
batadamente do sobrado' amarello da feira 
nova. ' ’ · ■ - r  ■ · f  -,

— Aquelle Dr. Manoelé um estouvado, 
resmungava 0 Paurillo. Ora porqqò conta 
havemos de perder ura conto eduzentos ?

— E os amigos de Cascavel, o ‘ que' Üào 
dirão, observou 0 Dr. Portugal inho 7 

— Elles qiíé esperem pela sabida do Cu­
nha da presidencia, porque então cantar- 
Ihe.he-mos a palinodia. Já, seHa imprudens 
ca . ^ ■·!»*

. - Λ 0 Alabama.
! ■ ;· t ¡

A o  S r . D r . L u c e lia , chef© «le 
policia, © unico responsui vel 
pelos tr is tís im o s  acon tecí- 
m ensos de C an iiid è f

< * f  · · · < ‘ i · · i |> «

Quem 1er 0 luminoso reía torio do Sr. L u - 
cena, publicado no jorna l Pedro 11 de hon- 
tem n.°98,desapaixonadamente,nâo deixa- 
rá de se convencer em consciencia de q’ S. 
S,a foi e será sempre,ante a opiúião publica 0 unico responsável pelos ultimos aconte­
cimentos que tiveram lugar emCanindè.

S. S.a qderendo justificar 0 seu- im p ru ­
dente passo mandando prender á força a r­
mada a José Antonio, sem cauza justa,vis­
ta estar este legalmenle livre , prisão essa 
ou antes violencia esta inqualificaval, por 
não acercar das formalidades da le i, de> 
fende se cora oíficios do delegado 0 celev -** 
bre Joaquim da Cruz, seu hospede; e in.i 
formações de seos parentes e 'dos cnm ino* 
sos Monteiros com queiù S. S.a conviveo 
naquella villa, já armándolos e já  fazens 
do os d ir ig ir suas escoltas trazendo como 
cousequencia o arrombamento de cazas, 
furtos, cometiendo desatinos de ordens- 
laes, a trazer 0 te rror que levou aos habi­
tantes daquelle infeliz termo ! 1 

Sr. Dr. Lucena, os protagonistas das lu . 
luozas scenas de Canindó Cruzes e Mon- 
teiros, foram 03 homens que S. S.a como 
mais bem informados a respeito dos so- 
breditos acontecimentos, e que pela iudo-
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o»>n I ír ç õ ** ita um cuilrac'.o não sâo postures, 
não pô le rest<r duvida »lgam«; já por «I.fFrfren-» 
ça n i fór»n a ·* já nos e lta il^ . Ños contract ai po* 
dem intervir pessons distine'us» representantes 
de in te re re s  proprio·; ou alheios, c· » in poderes 
paro isso. «j h  contrahem ohrigaçôJs recipiooas 
ou n i  j o -mû .il^un' Ctsos dependentes da appro- 
raç io  de len-.eiro., E na ç-infrcç&o de posturas, 
isto ô, qutudo por meio de posturas procuta pros 
ver as necessidades do Municipio, não póde in ­
tervir quem não for vereador, porque só os ve­
readores, em numero legal, são os competentes 
para prover por meio de posturas, ainda quando 
aS'condicções de um contracto sojsm o objeçto 
d’ellàs; pois só assim poderão estabelecer uma 
nova obrigação, para o municipio, a''t 04 da lei 
de 1· d e1 outubro de 1828.— As condicções do 
contracto alludido deverão ser objecta de postm» 
ras, p jra que possam clhs obrigar. t£ em,quanto 
assim não proceder, não po lerá a cunara, por 
intermedio de sôus agentes exigir dos municipes, 
que talhão ou talharem carne verde, para o con* 
sumo da população, a ven iirn  antes neste do 
que n'aquell· editflcio.não obstante ser isso e x o r ­
bitante de suas attribJ içõ ü , em face do dispos­
to no § 9 do art. 66 da lei de 1 de oulubio de 
1828 nas palavras— oerm iU r-se-ha aos donos 
dos galos, coniuzil -os depus de esq lartej i los 
e Vendel-os pulos preços que quizerera e onde 
lhes convier.— Sem ruzào, pus, foram os appel­
lantes multados, quan lo não ha uma ρ istura que 
prohiba aos mesmos o exercido de uma indus­
tria , que lauto influe no bem estar, material d » 
população, lo  que não se esqueceu o legislador 
rjue no § 8* do art. 66, nuis le uma vez citado, 
impõe as ca naras a obrigação, de proteger aos 
creadores e todas as pessoas que trouxerem os 
seus gados para os venderem, contra as oppres­
sées de quem ¡quer que seja e d i  liberdade ain^ 
pja aos lalhadores ue venderem a carne verde 
pelo preço que quizerem e onde lhes convier, 
como preceilua o § 9 do, mesmo art. 6o. ,>  

Annullan lo, como annull > o presente,ptaCesso 
pela* nullidades insanáveis e- já  mencionadas, 
conderanada como fica a camaia appellati»/ dou 
provimento a appellação interposta e julgo- a ca­
mara municipal (l’esta'cid ida «em direito a con­
siderar como infracção de suus posturas, a ven­
da de carne verde, em qualquer lugar d£esta c i ­
dade, cabendo-lhe tão sómente, por intermedio 
do respectivo fiscal fazer com que sejam obser 
vadas as postuias, que possain refeur se a lim * 
p;>ía § salubri dale dos td h o s e d a  c irn e , assim 
c, mio a fidelidade dos pesos, isto em proveito 
l 'S c ‘iisiimi l ires, em quanto não houver uma 
o isiui-a que m  contrario d e lib re , fixan lo  lugar 
cert · jia-a venia d ' 'Mrne v-rde. 

r.i ls .l· do'C ra n  28 d*, março Io 1871.
Luis de Albuquerque .Martins Pereira.LTTÊÍlATUR.V.

S23.U5 E ca íras ?a?3LARE3

POR

JUVENAL GALENO.

O $en hor tias ca ça s·

Π.

Gonçaio θγ i authoridade na materia.
Seu-t cabull as tin ln m  embranquecido has 

caçadas; e as chinamas do fuzil de sua la* 
zarina qu tinaára lhe as pestanas e d im i­
nuira-lhe a vista em mais de mil casos pe­
rigosos de que salvára-se milagrosamente.

Era o mais velho dos caçadores, e o 
mais escopeteiro e afimado entre todos os 
d aquellas serranias.

Gonhecia a vida dos bichos,sabia de còr 
e salteado os seus costu ues, advinhava- 
Ibes o rasto, as: veredas e as dóeis, e por 
isso ninguem ratis feliz do que elle em 
suas continuadas correrías. , . ',·

ünàã circum stincià mais concorria n ’a- 
qàéüa ocóasião para tamanho respeito ao 
velho; e e n  que Gonça'o da Sdva tivera 
seus encontros com um caipora, alera 
de muitas visagens e m vsterio^s scenas 
nas mattas virgens da montanha. Ningue u 
ignorava essas cousas e por isso os rapazes 
instantemente pediram ao velho para que 
mais uma vez as contasse.

— Não vejo n ’esta terra quem melhor 
saiba d ’essus cousas do que o tio Gonça- 
lo . . . .

— Já tu veris, Manoel ? Não podiam aca­
bar suas conversas sem melter-me no 
m e io .. .

— E o que lhe parecem, meu tio, o cu 
rador de cobras, e os caiporas do senhor 
João Marreca ?

— E’ que— quem não vê é como quem 
não sabe. Vocês riem-se. porque nunca 
viram o que em desconto dos meus pecca 
dos tenho presentado n’estes mallos.

— Góslo de ouvir fallar assim— disse 
João Marreca com ar de triumpho.

— Quem sabe, sabe— acrescentou ma- 
gistralmenle o Raimutido da Josefa.

— E’ ver ta le, tio Gonçaio; mas agora 
nos contea historia do que ihe aconteceu 
coin os caiporas alli na serra.

— Inda mais essa, rapaz l Pois ja não 
te contei isto lanías vezes ?

— Sim, senhor; e quem cança em ouvir 
aquella história? Foi de certo um caso 
medonho, capaz de estatalar o mais teme­
r o !  Vosmecê é homem de coragem, meu 
lio  I

O velho caçador, como lod >s os filhos de 
Adão, gostava dá lisonja; era esse o seu 
fraco; e por isso coç m lo a cabeça com o 
cabo.da quiçá. esp iihm  na ro la u m  olhar 
de saptisfaçlo e u rg u lln , disposto a cor­
responder a fineza do rapaz. ÍM,

— E não é ra íntica, mão, Manoel, que 
se me faltasse a, coragem, eu não passaria, 
corpoj pass iva q i mocidade, dias e sema­
nas no meio d ’,aquellas serias, nos luga­
res mais exqu is itos.. , (;¡¡¿, ; , · ,v :: : ,

— jjas, agora—interrompeu Magdalena 
sorrindo se maliciosamente— vosmecê não 
vai á esses lugares nem que o matem . . .

-Saia-se d ’ahi, q u i você não sabe o 
que d iz — reipondeu-lhe o velho desconfi­
ando. ía tng ido com o caipora, seria uma 
loucura embrenhar me -n ’aquellas grotas 
para ajustar cantas com um in im ig ) lão 
feroz como aqueile. 0 que precise é resar, 
e não empregar mau tenpo e n tafularias 
como muita gente que eu conheço.. .

— Em mim não asseula a carapuça, lio 
Gpnçálo-respon leu Maglalena sorrindo 
se para desfarçar o despeito,

— E’ avsirn mesmo, l.o Gonçaio; vosme 
cê tem razão; m is, vam as ao ca so ...

— Oeixemo-nos mais de historias,rapaz, 
que j á é tarde, e domais allí a senhora 
Magdalena pole caçoar a seu g e i lo . , .
, — Ora, primo 1 -re p lic o u  Maria das Do­

res—pois você não conhece o genio da Mag­
dalena ! Conte !á, que eu estou morta por 
ouvil-o.

— Conte, tio Gonçaio, conte. ...
E o velh > n io  po lendo resistir a tantos 

podidos, açctendeu o cachimbo, e após al- 
gup$ m imènt >s le Npausa fallou assim, d i­
rigindo se a todos.

— En não gosto de contar estas cousas... 
sim. senhor, não gósto i H i gente que sem 
mais nem menos ri-se dos casos mais se­
rios como.que duvidando. E sabem por­
que ? áposio que não sabem; pois é por 
que, como lá diz o outro, nunca sahiram 
mais longe d> que o terreiro, e nascem e 
morrem desconhecendo o que ha de as­
sombroso por esses mallos de meu Deus.

-T a l equal; fallou como quem sabe, 
enhor Gonçaio da Silva—disse um velho 

que perto raspava mandioca.
— Quanto a mim nasceram-me os den 

íes: f n is brenhas alli da serra era peri­
gosas caçadas, e em que tempos ? ^ão ha­
via por alli e nem por aqui uma só casa; 
a mais visinh t era a do João de Goes na 
distancia de tres leguas e m e ia .. .

— Ë das boas* tio G onça io .. .
—E’ verdade, são leguas que valem pe­

lo dobro. Mas, como ia contando : n ’esse 
tempo eu não tinha mais do que vinte e 
lois a vinte 1res annos, e meu emprego 

eia sóm inte caçar. Possuia uma lazarina... 
e que arma. rapazes 1 Parece-me que as 
boas Gspingirdas também se acabaram.

—Como acabou-se o algodãosinho ame­
ricano encorpado, e a chita de cores fixas. 
Hoje em dia não ha chita que não largue, 
p rim o .

— E’ assim, prima M iria; as cousas leem 
mudado completamente e por infelicidade 
para peior.

Λ rapaziada quiz protestar; mas, para 
não enlerromper a historia, deixou sem 
resposta a queixa da vmlhice.

Gonçaio continuou.
— Quando eu levava minha espingarda 

ao rosto, via a queda I . . .  E eu porisso 
araava-a mais do que a minha mulher; e 
saibam que marido algum ja amou tanto 
a sua cara meltde, como eu a minha Fe li­
ciana, que Deus haja. E devia ser assim, 
porque aquella espingarda não só dava- 
me o boceado, como também muitas vezes 
salvou me a vida. Uma vez, p rinc ipa l­
mente, se não fosse ella eu leria morrido 
nas garras de uma sussuarana audaz. Onça 
lerrivel ! fez tae> voltas e reviravoltas alli 
no boqueirão'da Arára, que se me mentis­
se fogo a lazarina, on se não fosse lão cer­
teira, o Gonçaio d i Silva leria sido carn i­
ça !

« Mis, vamos ao caso.
« Alem de lão bóa arma, eu possuia

quatro caxorros le. caça, qu ) melhores nao 
havia nestes arredores ; o Sereno, o Leão. 
o Veloz e o Rompeferro. Aquelle caxorro 
da Josefa do Córrego-dos m iços é bisneto 
d ) Veloz, e é pena quejdos outros se per­
desse a raça, . '

« Sim, senhor.. . Eu quando sábia de 
casa, uão voltava senão quatro ou cinco 
dias depois e sempre carregado de caça 
fresca e sêcca. Levava a rêde ás costas 
para esperar os veados, acibaça d ’agoa,; 
a farinha, o .algodão ou artificio de tira r
fogo. no hm ib ro  a lazarinaTna c in tu ra  a ................. ..
patrona e a faca, e na cabeça uma carapu eu caçava uo coração d i  serra, acumpab
V» α A  Λ .TAHUA Μ ,τ r\Vii ,Τ>Ι1 Ιλλ I? «tnní.k-k Λ .η ΙΛ·1 n η U λ /v ma aa·* ammaa λ n 4 α>>ϊ4λ ! Λ,τΓΛça de couro de preguiça. É assim empur 
rava-me pelo m itto  a dentro, ora Icepan- 
Ίο -me pelos despenhados dá; serra, ora 
rompen lo os fechados, e ia esperar os b i­
chos ao meio día ñas bebidas e á noule ñas 
comidas, p ira  tal arman lo mioha typoia 
nos galhos das arvores, ou fazer mondes, 
ou armaros qu ixó-j ou cavaros fojos, ou 
arrancar talus nos buracos.

« Lernbro-me agora de una  q ie  me 
aconteceu nas esperas. Esculem lá que eu 
vou contal-a pelo alto.

« U na madrugad t . . .  A nívoa envolvia 
a serra e augmentara a escuridão, de rao 
do qhe não se eucberg iva ha dez passos. 
Estava deitado em miuho rede, u’uma es­
pera muito alta e perto de u n riacho, e 
lão tresnoilado, que dorm i i a bom dorm ir. 
Mas, embora'tresnoitado, quera nao acor­
dará ao meuoF rum or era mallos tenebro­
sos ? Foi a que me aconteceu. .

« No melhor do somno,despertei ouviu 
do quebrar paos séceos porto da espera. 
Não tem duvida, disse eu, ó bicho e gran­
de I E senti logo um estremecimento no 
coração, porque, rapazes, não ha caçador, 
por mais acostumado que seja, que não se 
perturbe ao aproximar-se a caça. Ë enlão 
pegando com cautella na minha taz -riña, 
engalilhei-a devagar, e botándoos Olhos 
para a banda do barulho Vi como que um 
vul o á beira do riacho. Não tive mais de 
mora, não: p ip o ju e i- lh i fogò, com < 
quem linha vanta le, e pnz-me a observai 
o efïeilo. v ; · j . . I M  . · ü *·( {;

« Tudo calou.se ao redor; e olhando 
bem, nào vi mais o vulto, e nera signal de 
cousa aigurna. A vista d ’isto, ealrei a ma- 
ginar e conclui queatiràra  em vão e que 
o rumor uão passâra «le sonh >. E puz-tfl·* 
a esperar co.n os olhos arregala los, e 
nada ! |,

i  Desenginado já, e qqando as .harra^ 
vinham rom >endo, deliberei me a descer 
da espera; e escorregindo pelos páos abai­
xo fui beber agoa, que esiava morto de 
sêde. Mas. lá me tioára a cuia, e por 
isso deilei-me d : bruços sob« e o riacho en^ 
ire duas grandes pedras, e assim babia, 
q u a n do ... oh. que susto, minha gente I 
B >lei os olhos para um lado o vi entre 
dois páos uma onça, como que armando o 
salto para ag irra r me. Não tive demora, 
não; dei utn pulo, mas de m olo  tão de¿ 
sastrado que bali com o joelho dire ito na 
podra e emprensalo fiqoei sem poder er 
gner-me.

« Considerem agora o meu vexame, i 
minha afilicçcão b

« Náo po lia , sem firmesa na perna, le 
vantar.-me deprompto, e nem tira ro s  olhos 
de cima da onça; e esta sempre na posição 
de saltar nas minhas goelíasl 0 qiie devi 
eu fazer ? G ritar seria ternpo perdido, pois 
o lu g ir  era deserto, e alem ddsso assa* 
nharia mais a fera. Rosei, pois, o acto de 
conlricção e esperei a morte, que não po 
dia tardar.

«Passados alguns instantes, que me p'a 
receram anuos, foi clareando o dia; e eu 
tendo melhorado nm pouco, e vendo que 
a onça não so mechia, levanieimne devaga 
rinho, sempre com os olhos n’ella, e apro 
x im e i^m e ...

« Oh, rapazes, acontece n’este mundo 
cousas a gente ! Pois não querem saber ? 
A onça estava morta 1 N’aqnelle tiro . fe 
rirasa eu no coração, no momento em que 
ella ia pular o riacho, e por isso ficàra. ; 
hiena enganchada entre os dois páos i 
n’aquella posição. E eu a pensar que es 
lava viva !

— Sim, senhor LE  que·susto não raspou 
vosmecê! E.nãò era para menos —disse 
ram os ouvintes.

— Minha gente:u morria do mêdo—
exclamou a Rita i.. .andeira.

—*E se le acontecesse outra, que ine 
aconteceu, oh. R ila ? Esta, sim, foi de ar* 
r ip ia r as carnes., .

— Mas, não tarda acabar-se a mandÍQ·4 
ca, e o ,primo, ainda nâo contou a historia 
do caipora—observou Maria das Dons.

— S’ verdade Se eu* fq r1Í4coaL-r todas 
as aventuras 4e minh i viJaLdc ç.içado?, 
ura.mezré pouco; pois, uão menere» peri- 
giis e sustos tive ou muitas vezes nas bre- 
nhas d ’aquella, sefra., Náp teein par e nem 
conta! Mas, vamos a h is to r ia ...

n;
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nhado do,s maus caxorpos. quando dei com 
um banlo de queixadas. Trate i;logo «em 
perspguil-j^s spm i desc^uço, e assim em- 
breuhei-me. indifférente ao ru im  que· se­
guia. ,0 Rom peferrq.eiO ijVeloz- bngavam 
bonito com os queixadas, e os outroe 
lois nã̂ q os.plargav.am. Não / ¡sel porque
itrazeiTme am pauco, e o s p e r li Je anata; 

,m i.s (Sempre .ouvindo o baru lho ,adiante<
,«Eis senão. qua.udo,rap;azes, apenesiouço 

gritar, p^meus caxorros como-seestiyessem 
apanhando ¡ N íq . havia.. duvidanestasam 
açoitando os meus .bichinhos. Quem seria?. 
Gefite não ei;a. possível que n ’aquellas 
ragens não passava v iy ^ im u  $ por isso 
meus cabellos, se a rrip ia ra  n, tanto,' que 
nais pareejam de quandú as&anh »do, do 

que de creatura humana. Coadderet, mû 
instante, eque rem id ió  saqâQ,nU»$er das 
tripas coração ? Reuní poluas forças toa 
oei animo, e eugatilh in  io - a espingarda 

empurrefsme p ira  o. Jado onde gritavam 
)s caxorros, como qaem.-jtemnv.ontaiie de 
«e desempulhar embora cpm riscpidotvida,
, « Qùindo cheguei.i,. oh, que iraivampe* 
na senti ao mesmo tempo,- minha gente \ 
)s caxorros grunhiam ,m rolavam no , chão 
lebaixo do chicote de um ca ipora .crue l!
- — De um caipof.i. tio Gonçaio ? - f  excla­
maram os rapazes . . .  ;

v—^im , de um .caipora 1 Nïo soi como 
uão m orri, ta m u ih ifo i a minha ira .
0 -riB ,cpmo era o/taliiçaipora i?.,; ;« Γι v 
giciT^pm ), todpsoos oplros : um  curum im  
te côr escurando cabellos duros como os 
l i  porco, .e denles ajvosp, tallados ,como os 
le guariba, Osi ojh. >s paçeciara dois -lições 

ficcesqs^oumljhos de onça aCoada n a r fu r  
ftifp Montava umi gra.mie. caotitû.re .dando 
-voltas e rpviçayQlUspor entre os meus car 
xorros os açoitava com uma grande chiba-* 
ta de japeçanga^ ti ; } ....

— E o que vosmecê íèz ?1 —O qfie havia de faze r.'id r í ie  f  Vonta­
de não me faltóu de empiírrairjlHè \ima ba­
la no buxo ; por mu fe 1 izçrt^ritβ '"íarriarei^ 
m oqueos caiporas Sondo eqçanlacUs d ; 
ra la vaüam as minhas bailas. Talvez 
‘ parasse para sacudil as dép ús 'mú meu 
rosto. Então disse eu cora raigo ule mo : — 
G mçalo, o melhor è não dár signa s de 
zanga e procuran a amis vde ' do cai > ira . 
— Mea dito, meu feito. Tomei chegâda. e 
corlezmente lirahdò a m'mha cárapuça, sal­
vei-o, e disse :

• _  ·)! ■ ■ “  ! : ; I J. I i C’· i ' ! ' i  - U l l
— « Perdoe por esta vez o meus caxor- 

r in h )s  senhor espora . , ,l í f ,,
« ^lle. suspendendo o castiga,, 

irado, epòuco á pouco se acalmando per- 
guntou^me,: .

- «  Quem és tu ,?  .l3 ;.1(;IMU o .
— « Ei} fpu o G mça|6 ) da ¡Silyav pobre 

façador carregado de fam ilia, e moro lá 
embaixo no talhado das Mariseifae.

-  « E que andas aqui faZendo ·?
— « Senh ir, eu ando .caçando nu« b i­

chinhos para comer com a minha mulher e 
ilhós. ,rut. > ii ι>·..< : i.v ‘i ~ }.í

— « E não sabes,que e3tâs nos meas do?* 
minios, e que sou o senhor de todas as 
caças d ’esta serra ?

— « Não sabia, senhor; mas fico saben - 
do,

— « E não sabes lambem, que njnguem 
pode caçar n ‘estas florestas sem a minha lie 
cençà? - c ( _ ; ‘1 Não sabia, senhor, mas fico saben­
do.

_ lIM; . t f :  ‘ I ! . -  í í' .. 'j
— « E nao sapes também, que todos os 

caçadores são obrigados a ,pagarrme tribue 
to pelas caças que me roubam ?

— « Não sabia, senhor, mas fico saben­
do.

— « E não sabes tambera, que mato
aquellos que se negara ao pagamento e os 
como assados no raòquem ñas minhas gro­
tas ?

— «Não sabia, senhor, mas fico saben­
do.

i
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e por

— « Pois bem, o tribu lo  é 
pedaço de fum o...

—« Mas, seDhor, eu não sabia, 
isso não o trouxe.

— « Pois morrerás.
— « E o que será de minha pobre mu­

lher, senhor, se eu não voltar à casinha 
das Mariseiras.

— « Não me importa ; tu morrerás.

um grande,esses negocios,, asseverava^se geralmente| voltar mais a imprensa, porque é uma dis­
que só pautas com o demo podia tanto 11 cussão que já lhe envergonha, traz incon- 

«Que m ’imporlavam esses ditos? Seria teslavel extenuação p ira  a sociedade, û 
eu um doido se pretendesse tapar a bocea cando certa de que qualquer insulto que a 
do mundo. mim for d irig ido, com toda a dignidade e

«Agora o que querem ? energia heide de repellir
«Sempre que eu subia a serra encontra-1 Fortaleza, de maio de 1871

va o caipora, davaslhe fumo, e conversar 
vamos como dous amigos intimos; e por i 

E meus filhinhos, senhor, as crian·*I isso aprendí cousas.. .  que nunca ensina-

0 ex-socio.

cinhas que me esperam ?
— « Não me im porta ; lu  morrerás.
— « Mas, eu lhe promelto. senhor, vo l­

ta r amanhã e trazer-lhe o dobro do t r i ­
buto.

— « Tu me enganarás, Gonçalo, tu me 
enganarás.

— « Não lhe enganarei, senhor, eu lhe 
affianço.

— « T u rn e  enganarás, Gonçalo, trame 
enganarás.

« Eu eslava mais morto que vivo 1 O 
que seria de mim n ’aquelles ger'aes, no

rei. fes

poder do feroz encantado, para quem não I cês ! Pois bem eu vou contar o resto da 
havia bailas, nem faca, nem forças huma- historia, porque encerra uma ficção., .um 
nas capazes de o dominar ? E onde tiraria  exemplo para os ambiciosos 
eu o fumo para lbe pagar o tribu to?  Não — Is to èbom ; presta altenção, oh Rita 
me restava, pois, senão ir  á garupa do seu — disse João Marreca, 
cae lilú  para as grotas escuras, e ser co — Que é isso í Quem ouvii-u, ha de 
m ido assado no mòquem. pensar que eu sou ambiciosa! Pois se

Assim pensava eu com tristeza, em engana: ninguém mais contente com a sua 
quanto o senhor das caças, fumando era sorte do que eu 
seu cachimbo, occupava se em apanhar -N a n ja  eu; antes queria ser muito π 
perto algumas plantas medicinaes. co .

E para que ossas plautas, lio Gonça E restabeiecendo-se pouco a pouco o sí 
lo ?  , iencio, contou o velho caçador como in

— Para curar os bichos feridos, menina-, lerrompera suas relações com o 
os bichos que escapam dos caçadores. O das caças, isto é, a historia da- 
caipora é o melhor dos vaqueiros, tra ta i encantada.

por mais que me roguem...
E porque tornou-se depois inim igo 

do tio Gonçalo o tal caipora ?—pergunta"

- A h ,  isto é historia muito cumprida.-.. „ °  abaixo ass.goalo 2" escnpturano da 
Fica para outra vez. a lfandep d esta província, nomeado lan

-N ã o , primo, coute agora I M ' ”  de ^ r o u le s  impostos do munici
— Ora, prima Maria, pois não vê que i jo  d esta cida lo da o r la le n .n o  exeroi? 

está quasi toda raspada a mandioca ! l· , 10 dB ,K 7 ‘ a »87«, previne aos locatarios
— Ainda falta uma porção... Conte, tio de í ue Para 0 ca?° do lançamento d o im  

Gonçalo, conte I— pediram com instancia I pessoal, e d o d e  industriase profis. 
os ranazes Jsoes, devem exhibir os recibos e contractos

Arre ia ! Que dores de barriga são vo^ r ^ e arrendamento, a vista dos quaes tem de
σ 1 ser quota fixada do imoosto respectivo

Alfaudega do Ceará, 4 de maio de 1871
Joaquim Francisco dos Santos.

f *  I  í

O abaixo assignado, tendo ido ao lugar 
Pitombeira.no Cauype,cobrar de Raymun- 
do Pires a quantia de 60#000 constante de 
uma letra, pernoitou na casa do mesmo 
Pires, e pela manhã sentio falta da letra e 

senhor 13$000 que tinha uo bolso.
Communicando o fado ao dono da casa, 

seu devedor, este não se negou a pagar a
Lagoa-

com muito zelo o seu gado, e o cora com 
plantas virtuosas, que elle pila nos almofa 
ritfes,por suas mâos abertos nas pedras.

— Por isso è que ha na serra tantos bn- 
raquinhos nas pedras assim a modo de pi-· 
lã o ...

. — Foram feitos pelos caiporas. Mas,va' 
mos ao caso. . .

(.Continua.)

P U B L IC A L E S SOLLICITABAS
Roga-se ao Sr, Dr, ju iz  de capellas que 

se digne providenciar sobre tantas capinhas 
que se encontram nas ruas desta cidade em 

«Tristemente maginava eu, quaudo o I iodos os dias da semana, algum dos quaes 
caipora virou-se para m im, e envtom mais pedem para o Divino Espirito Santo, que

não consta h ive r irmandade 
misso approvado.

ou cornpro-

divida, dizendo que ia fazei-o no lugar 
Pecem; mas com isto somente quiz ¡ilud ir, 
por quanto seguindo com o abaixo assig­
nado atè ali, não pagou, foi para o lugar 
Santo Amaro enão voltou ao Pecem,mans 
dando depois dizer lhe por um portador 
seu, que só pagaria quando lhe fosse ap 
presentada a letra.

Para chamar a attenção do publico e re.*·* 
salva dos direitos se faz o presente annun.»
cio.

Fortaleza, 6 de maio de 1871.
Um vexado. I Manoel Francisco dos Santos Maçaramduba.

calmo e brando me disse
— «Então, Gonçalo, então?
— «Mate*me logo, senhor, pois que não 

confia na minha palavra— respondi com 
in te ira  submissão, lembrandõ^me de que 
quasi sempre nada mais forte que a hu 
mildade. *

«Elle sorrio'se e tornou.me : I pálmenle da ruadas Hurtas, onde os porsl toda qualidade, das6 ás 8 horas da ma
t — «Gostei de ti. Gonçalo; e por isso con- COs continuamente vagão encommodando nhã e das 4 ás 8 da noite; não só a ret dho 

fiarei em tua palavra. Voila agora para os moradores, que nem todos podem apa. como por atacado.

Chamo a altenção da camara municipal 
e seos fiscaes que se compadeçam prínci-

Odorico Júnior continua a
vender em sua fabrica na rua Formosa, 
casa n. 43 vedas e cera de carnahuba de

casa, e amanhã virei aqui receber o preço nhaRos para levar aodeposíto. 
de minhas caças. , "

«E tal d izend1, empurrou se pelas bre- 
nhas a dentro, e eu cuidei em descer 
logo por via das duvidas; mas disposto a 
cum prir o trato, désse no que désse, pa 
ra  não ficar privado das caçadas da serra 

«A Feliciana não me esperava naquelle 
d ia * e por isso assustou se quando arre 
bentei em casa; mas socegou quando eu 
lhe disse,que voltara atraz de polvora.pois

0 üormeúlado.
(2- 10)

A sociedade Perpsichore. LEILÃO

Letra  perdida.

De Maranguape para esta capital desen., 
caminhousse uma carta dirigida aos Srs. 
O riano& Irmão, comendo u m i letra de 
Leopoldo Er^tein da quantia de 8t>$uoo, 
firmada por Bernardo José Pereira (dns In - 
homnns);previne^se pois que ninguem faça 
Jransacção alguma com essa letra, e pede., 
se a pessoa que a tiver achado o favor de 
enlregai-a n’esta capitai ao Sr Manoei Ih e - 
ophilo Custa Mendes,.ou em Ma.anguape 
a Valderino Mendes,q’ será recompensado.

(3 ,-3 ) .

C Â R M A H Ü B A S
DO ARACATY.

Vende'se, à rua Formosa, n. 25, arma- 
sem.

CHAPROES DE CEDRO
Vende-se por preço commodo na rua 

da Palma, casa n. 16.

ESCRAVO FUGI DO.

Desappareceu ba tres dias 
do poder dos abaixo assignas 
dosr o seu escravo Lazaro 
crioulo de 21 anuos d’ idade, 
altura regula,cabelos pixainhos 

olhos pretos e vivos, nariz regular, boc 
ca ura pouco grande,feição agradavel,toda 
a dentadura na frente,mãos e pés,mais que 
regulares,corpo fransino, tem grandes c i­
catrises no assento provenientes de uma 
surra.

Este escravo foi comprado ha poneos 
dias ao Sr. Dr. Francisco Paurillo Fernan­
des Bastos, como procurador do Sr. Dr. 
Cornelio José Fernanles(e este o comprou 
ao Sr. Antonio Rufino de Souza Leitão, 
da varsea da Pedra ambos da freguezia de 
Quíxeramobim, Em qualquer parle que 
apparecer dito;escravo, rogamos a todas 
as autoridade" ou qualquer pessoa partiera* 
ar, para o c ip tu ra r e remetterenos para 

esta cidade, que nos responsabilisamos por 
qualquer despesa, e gratificaremos genero- 
sameutfl a captura.

Ceará 26 de abril de 1871.
Luiz Ribeiro da Cunha & Sobrinhos.

_  (3 -8 )

Aluga-se por preço rasoavel um armasem 
na praça da Misericordia, a tratar na casa 

25.

agentePor intervenção do

HOJE12 do-Oorrenie as I I horas do dia

JalahyA actual directoria d ’esta sociedade fez 
sua brilhante esiréa e deu expansão ao 
seu gen io . . . . . .

Eu não pretendia mais occupar meu
linha^se derramado a que eu levara paral ΐ0ιηΡ0 C0Da uma questão tão vergonhosa, .0 mall0 agitada pela ex direciona, d esta tmpo/ãa/i- uma porção de fazendas avanadas por

«Nada contei-lhe do succedido rece iandore ^ocie^ ade; mas lendo o Cearense de an- emita do seguro, constando de madapolãu 
amedrontaLa'; e comprando duas varas d e r e' 1ϋη1βαι’ ( βΙ)3ιβι com um fanático aran-|algi)dãosinho_ e chna 
bom fumo, larguei-rae á primeira canlao ze ’ ass,gnado pela actual directoria; por 

- 1 isso nao posso deixar de perante o publico
dar-lhe uma resposta enérgica, possuido 
de um dire ito  incontestável.

« Taes subterfugios não houve___

dado  gallo em procura da serra.«0 caipora chegou igual commigo, 
— «Voltaste, Gonçalo, e bem fizeste em 

so ltar.
— «Sou pobre, senhor, mas não sei fal 

tar ao promeltido. Aqui tem o fumo, e 
desejo que o ache de seu go^to,«0 senhor das caças o recebeu, e en 
chendo e accendendo o cachimbo, come1 
çou a fumar com signaes da mais comple 
ta satisfação.

DE

NO ARMAZÉM DE 
Joaquim da Cunha Freire & £Irmão.

Muito admiro a actual directoría tentar 
contestar o que se deu verdaderamente.

Fui por demais paciente, para com a 
ex d ire c to ria ,-na cobrança do deminuto 
debito; e se ella preza a verdade, assim 
deve confessar. Vendo que ella por mero

E VOZ GERAL
que a loja mais bem sortida e que vende 
mais barato— é a do pequeno Messias— 
grande barateiro e agrada l o r . . .

LOJAN. 41.

Os abaixo assiguados 
publico e ao corpo do 
n’esta data dissolveram

fazem sciente ao 
commercio, que 
a sociedade que

porque cumpriste a tua palavra.
«Obrigado, senhor, muito obrigado. I qQ^da actual directoria ) 
«Uma cousa,porem, te peço, Gonçalo; N’aouella data era haiπ

— «Podes caçar em todos os meus dom i- ca^ iclJ°’ . ne8ava"se a PaSar procurando j · n ’esla praça sob a firma de Barbosa
τιιης finnraln· dou 1p lirpnea a  nrnlPin le subterfugios por pretextos, indiguos d a- $ γ>1“ ~ V , * Λ  , .. 1 3 ue Jíaruo™mos,Gonçalo, dou-te licença e protejo-te, | a ¿ incía ~ ,θνβ? a e f fe ilo K V ® ? 0’ [ ^  °d° a,íl,v1° e !,asf l?0 da

o meu orgulho fofo e feudal~[na lingua-1 a Ca’ g0 do S0C1Ü Anlün‘°
Ceará, 30 de abril de 1871

Jodo Evangelista Barbosa. 
Antonio I.rite Barbosa.

β  3)

«lusicti c píaiiuo
José Joaquim Baptista de Cariro achan- 

do^se competentemente habilitado para 
leccionar musica e pianno offorecesse as 
pessoas que se quizerem utilisar de seu 
preslimo ; podendo ser procurado na sua 
casa â rúa ¡lo Chafariz, confronte a guarda 
d’alfandega.

Os preços são modicos.
5 - 8

atira sempre com segurança para que a 
caça não fuja ferida,e assim tenha eu 0 tra< 
balho de cural-a, ou morra pelos maltos, 
perdendo-a lu  e eu, porque d ’qste modo 
não servirá para ti e nem para m im.

«E d ’ahi em diante, quando eu ia á ser 
ra  voltava carregado da melhor caça. Pa­
recia um encanto, rapazes ! Como que 0 
caipora para proteger-me vaqueijava e reu­
n ia  os seus gados nos lugares em que os es 
perava. Eu era, pois, 0 caçador mais a 
fortunado, 0 mais afamado entre todos os 
do pé da serra, e como a ninguem contára

N’aquella data era bajulação, hoje não
é mais que realidade...............................

Diz que taes objectos foram por rairn 
offerlados a soo edade; desde já digo que 
não é verJade, pois eu fazendo despezas, 
qne não havia cobrado ha mais tempo, 
por estar na sociedade, e altender 0 seu 
máo estado financeiro, havia de depois 
offerlar a sociedade ? Supponho que isto 
só entra no juizo esclarecido da illuslrada 
directoria; se tem do( mento disso publi 
que.·

Peço p ¡rlanio a digna directoría actual, 
que abandone a sua lilaucia, e não me faça

No Atheneu 
im creado.

Cearense precisa.se de 

2 - 3

V E N D E S E  ■
Ura sobrado em Maranguape, de 3 p on  

lis  de frente de grandes c »m nodos, a ira - 
i .r com sen dono

Jacob Cahn  
(5 -5 )

- - - 1

LIVRO EMPRESTADO.

A pessoa que pediu ao abaixo assignado os to­
mos 1.· 2.· e 3.· em um só volume da obra «Mis­
terio do Povo» queira mandar reatituil-o.

João Evangelista .

COSI NH EIRA
Precisa-se alugar uma, livre ou escrava, 

á rua do conde d ’Eu. n. 85.

R a p é  P o p u la r .
61 — D E P O S IT O — R U A  F O R M O S A -6 1 .

Este rapé j£ oem conhecido está hoje 
muito melhorado em seu fabrico como po* 
dem os amantes da pilada verificar, lo ; 
mando do que últimamente chegou, muito 
fresquinho.0 preço do dito rapé d’aqui em diante 
é 19000 por l ib — vende-se barato para 
venderse muito;

F . S ,  Teixeira.
(1 5 -1 5 )

CEA R A  - 1 8 7 1 —  Lm p  por F. V . da C. D  · 
P e r d ig ã o .

MUTILADO



algibeiras jóias de preço, procedentes de 
roubos.

Lullie r foi de novo preso pelos sens, ano 
tigos coll *gas da communa, e dizem qne 
o fuzilar i i bem como a Eudes e '

A communa mandou, a força, armar e 
mener n »s quarte s os seminaristas. .

Continu ¡un a ser roubadas muitas igre 
jas.

Monsenhor Darboy, o abb vde Dugnes» 
sy, diversos m isoum riose  uns cmcoenta 
ecclesiasticos regatares foram prezos. AL 
guns receoeram fbrimenlos.graves. ,

A maior parle (jas violencias são feitas 
por guardas nacionaes acompanhados de 
mulheres armadas.u

CORRESPONDENT DO CEARENSE.

j§lrihi»eii*o 13 «Is abriS Λΐο 1 8 1 1 .

Continuámos a tor u n passimo in o rn o  que 
muito prejai/,ο vai causande a lavoura, pois já 
temo s lavradores que tem replanta lo as su is r i  
ças cinco e seis vexés. Ja estamos ηό 4 ° mez do 
anno e apenas o Jo¡*uaribe (rio ) desceu c trn pcuca 
agua urna só yez, o qne dem mstra que o inver­
nó tein sido pessino tvnbem  peí» coma re.» do 
In liaraun cabeceiras do dito rio : é inais um 
ñagello que slá perseguidlo os-nossos amigos 
dessa coma'· r que unidc a perseguida > politica, 
que lh js e>ui * fazt-n·» os carearás, terão elles 
como, sem d n id · ,  il e esgotarem, esso calix ama­
go até as fe,,os. Os i usos malui'S ja pr< g' os** 
ticarâo, que e.tnqu n 1 » pormanec■·r essa auro* 
ra da regeneração t a frase do autor da 
Lucióla e da Fiuvinho. que i ia v  nos sempre do 
im .rinos con o llámelo da secca no que Ules 

■-iciio 'razão, porque* assim vai o a rc -m io  a 
cousa.

— Aquí cb gou vindo dessa capital n famoso 
destara va lor Gonçalo do Infincm Jo que foi por­
ta lor .11 no mia da retirada .lo gabinete S. Vi 
con le e d i so Vida le outre gabineti presidi lo pelo 
naranh -s R¡ i»B'unco, no que -e mosiroe π dito 
<i mçat·. c "traria lo a> ponfo de affirmer que 
,nuco t -m '-sle ' uiim 'torio de conser,varsse no 
poder, o que elle muito desejava, embora subis- 
V n O'liberaes Esse destocador está desapon, 
i·lis -.im  i a i poní) de lançar palavras pesadissi- 
ra i c ultra o ire.i·q le tern sid > por elle tanto ado - 
r a l i ,  ciiainaodo-o de ¡orruptor é outras gehti-· 
t.-za : ,riS'i n são t idos esses corcundas, que sò são 
esirmna loa realisl »s em quanto puxão as brazas 
p.i a vU is s-irdintias coin as ualias dos. pobres 
ib-- .'j s; *» · juan lo já v-*e o a sua política luarr. 

cita ido pu > oc raso, então o r e i  que aguente 
com quanti in fam iae regateirice soem elles se­
rem capazes.

— No d ii 31 do mez proximo fin io  teve lugar 
limsts v i l l i  a arrrmatação do dizimo (legados 
gros-sus pelo D r. Lima Bastos que offereceu o 
lanço dê 2:000)5(00 ) avista do que eu acredito que 
elle* tenha de sofiïer algum prejuízo, ou quando 
muito possa sahir se bem é trabalhando muito, 
que portím  de cauta apenas poden silvar o seu 
pagamento. E ’ esta a opinião de tolos aquelles 
a quem tenho ouvido fallar acerca de semelhante 
arremalaçào. Continua a estar no exercício de 
delegado d policia desta vida o lazarone 3 .ú sup­
plento Bernardo C . mI os Sintos, o que ò uma 
irrizão  a liud» a fice dos hibitantes deste termo, 
porque alé t de ser analphabeto é mal intencio'* 
nado. pois e um instrumento-cego do celebre Dr. 
M u riç ó c / actual sub chefe dosCarearás dest i villa 
e que lão i oim figura tem e v ¡i representando nos 
negocios o »te termo. Quer saber quem é esse 
Muriçoca ; -ocure informar-se ahi n‘ essa ca¡iiij| 
do alteres Tito Jacomo. eue h e  contará em prosa 
e verso a bugráphia desse perverso, visto c»mo 
sempre ρπ curou esludaLo le peito. Recle»nie 
pois pelo seu jornal contra esta intermidade 
ahsunla que existe na delegacia de policia deste 
termo até que 0 Sr. presidente com peneire-se de 
provei .a em um outro individuo qoe mereça res­
peito e inspire confimça pois é um absurdo estar 
pecupando lão importante' cargo ura pobre ho­
mem, que não inspira confiança nem se quer no 
trajar, pois é 0 prototype d.i um lazarone, ou 
dos, almocreves das provine^·' «Jo su*; ea lé  mes> 
mo era uní serviço que se fazia a esse pobre 
urubu-tinga (elle ta tubam diz ser da raça Car*  
cara) pois inorando distantedo9la villa cinco le.·» 
guas ve-se muitas vezes obrigado a abandonar o 
cabo da enxada para vír a es3a villa em compri* 
mento de alguma ordem que lhe Iransmiüe o sen 
mentor o mencionado Dr. Muriçoca.

‘ Roland.
*%

4>’ΗΒΜ ΒΒΒΜ · · · · ·  Γ·ΙΤΤLITTERATURA. '
SCENAS E CfflTOS POPULARES

pon

JUVENa L GALENO.

O potilior «las ca c a s .

' IV.

— Um dia disse-me 0 caipora :
—« Go 'alo. 0 Jpitnem indiscre’o. mi» 

. io sabe g triJar um segi do, não merece 
confiança e sim desprezo.'

—« E’ assim mesmo, senhor, ou penso 
(lo mesmo modo.

— « Gpnçalo, 0 homem que se deixa do­
minar pelo demonio da ambição, não me 
rece estima, e sim a maldição.

— « Ë’ àssim mesmo, senhor, -eu penso 
do mesmo modo.

— « O indiscreto arrisca o s tu amigo,e o 
ambicioso é capaz de lodos os c rim e s ...

— « E’ tal e qù il.  senhor, ó .tal e qual 1
— Homem, o caipora era um vigário 1

—exclamou Zé Gomes.
— S ito .. senhor !—  acrescentaram os 

outros.
—Não interrompam 1— ralhou a Chica 

Pereira. , J
— E disse mais 0 senhor das caças— con­

tinuou 0. 'Velho caçador· : a
— « Qaem sabe, Gonçalo, se mereces a 

minha con.hnça c a minha estima?
— « "Não diivide de m im , senhor, que 

me offende.
— « Pois bem, vou experimentar de; mas 

se revelares 0 meu segredo, e se ,fores 
tentado peto demonio da ambição, nunca 
mais me appareças, nunca mais ! Que, in ­
digno de in in h i araisaJe, empregarei con 
Ira ti as armas mais ferinas.

« E depois acrescentou :
— « Escuta. Vou dar-le a riqueza; vou 

mudar a tua pobreza em abundancia; mas 
vê lá ! Não sajas 0 algoz de teus semelhan­
tes, sò porque tens os meios de seres 0 seu 
hemlcitor 1 li nunca te esqueças de que— 0' rico uão é mais do que 0 depositado do 
ouro Je muitos pobres, 0 por isso, entre 
elles, deve divi iil-o , em su is necessidades, 
como bom amigo e fiel tutor. Acompanha- 
me agora.-

«· Ë montado em seu c ie titú  enfiou pe­
las bienhas. e eu 0 acompanhei, ora subía­
lo os mais altos penhascos, ora descendo 

aos mais profundos abysmos E que lin 
dos arvoredos carregados de flore.·» e fruc- 
tos e de' viçosa e escura folhagem; que 
abundantes riachos ladrilhados de pérolas 
e diamantas; que longas campinas cheias 
de veados; de antas, lunandoás e outros 
bichos da .serra, atravessamos nós!

« Parecia um sonho, meus rapazes, um 
sonho prodigioso !

« Elle caminhava adiante em seu caeli- 
ii i e eu 0 acompanhava como-.fora de mim, 
de espanto em espanto I

« Assiin, depois de muito cim inhar, a- 
travessamòs um grande corre lor, escuro 
como noite de inverno, e como què aberto 
nos rochedos, e desembocamos n ’urna lã 
goá, cercada das mais formosas maltas e 
issombreadu por uma grande gamelleira.

« 'A li, minha gente, não sei como não 
cahi pela repentina mud uaça do escuro para 
a luz, não só do dia, como de lão assom­
brosa belleza 1

« O senhor das caças parou e deixando 
mo lerar-se 0 meu espanto, disse-me ;

— « Gonçalo da Silva ! eis a Lagôa en­
cantada 1 Aqui se occulta um grande the- 
souro; e en t’o offereço para felicidade de 
lua familia, de teus amigos, e dos pobres 
que á lua porta balerem. Vai buscal-o, 
vai. í)a raiz d 'aquella gamelleira désce 
uma grossa corrente de bronze ao fundo 
das aguas. Pucha a,planeando a caridade e 
desde logo sentindo 0 seu deleitoso prazer, 
que arrancarás um caixão cheio de ouro. 
Mas, se tentar le . 0 demonio da ambição, 
lobalde, oh Gonçalo da Silva, procurarás 

arrancal-o ! As aguas, os peixes e as ra i­
zes, reunir-se-hão para prendei o, para 
zombar de teus esforços ! E se revelares 
* alguem-esle m yste rio .. .  treme, treme de 
minha vingança !

« E sem mais nem menos, 0 senhor das 
caças ãçoitou 0 seu ginele 0 trepando-se 
pelos despenhadeiros mais apiques desap- 
parcceu a meus olhos.

« Fiquei só.
« A principio eslendi alucinado a vista 

por todo aquello prodigioso quadro, e de­
pois, fatigad» pela viagem e esiremecimen- 
los do coração, sentei-me n’utna pe lra e 
puz me a scismar, ou a sonhar com os 
olhos abertos.

« Não é possível, prima Maria das Do­
res. descrever tanta belleza como a qne vi 
na Lagôa encantada.. .  Não. minha gente, 
não se pude piular, nem mesmo fazer-se 
.deia do laes maravilhas ! Cunvu lo, en 
vou ver se posso contar algumas cousas.. .  
Evculem.

«A malla mais verde,mais frond >sa.mais 
bonita, que* j » olhos de creatura viram j 

I n’este mundo, cercava a Lagôa encantad a.

De um lado erguia-se a gamelleira que 0 
caipora me aponl tra, e do outro eslendia- 
se verde-escuro juncal; e por toda a parte 
lindíssimas flores exalando deliciosos per­
fumes. '

« Da lagôa corria um riachinho por en 
tro seixos alvos c uno a nevo t, e a agua era 
crystallina como as chuvas do céo.

« Um vonlosinho fresco, ou como lá diz 0 outro, a briza, viera encrespar as aguas, 
da lagôa, e brincava por entre as flores; 
e lambem por entre ellas, passarinhos de 
pennas azffes, verdes, encarnadas, doura­
das e prateadas, voavam alegres, cantando 
uns cantos q u e .. .  iguaes somente devem 
serosdos serafins do Altissi.no 1 E peixes 
de to las as cores e tamanhos vinham á lo ­
na (Tagua, como que para escutar os pas­
sarinhos. ;· ά
■ « Esquecí-me de contar, minha gente,'! 
qüe ao meio da agòa havia uma ilha, com 0 mais primoroso jard im  0 uma gru la -de  
madreperòlas.

« Pois bom, eu contempla vá to ios esses, 
abysmos lie  belleza, quando vejo erguer-se 
das aguas uma moça alva e corada, de ca­
bellos cumpridos e soltos, eolio feiticei­
ro . . .  em fim de uma formosura sem igual !

— Era uma mãe-d’agua, lio Gonç ilo ?
— Eo^jue  havia de ser, oh rapazes, se­

não a mãe-dbigna ? Depois appareoeu ou­
tra,' 0 unis outra, e mais outra, e Jirig in- 
do-se todas á ilha, c'oroaram sede flores, 
c começaram a tocar uns instrumentos des­
conhecidos, ao mesmo tempo dançando e 
cantando.·...'

« Ah, prima Maria d is  Dores, ¡Vlaglale- 
na, compadre Zé Gomes, nunca vi moças 
tão liúdas, e danças e cantigas conio a- 
q aellas!

« Eram d e c e r t o  m ã e s - d a g u a ,  q u e  l i -  
u l n m  d e i x a d o  no fn.i l o -do l ago os s e us  
pal.(Cios d e  cryslal  0 v i n h a m  b r i n c a r  á luz 
d o  dia.

« Euv eslava embasbacado, rapazes, e 
mais ainda fiquei quando vi, ao som d ’a- 
quelles cantos, as aivoros, as flores, os ju n ­
cos e o.s rochedos in ivendo sç; os peixes 
pulando; os passarinhos saltando e baten­
do as azas; e tudo cerno que dançando 
compaseado, cuino se fosse gente 1

« E dançando cantaram por muito tém- 
po.

« Depois, descançaram urn instante, e 
(liando-me, conlin iiarain dizendo-íne as­
sim ein suas melodiosas cinligas :

— « Ergue te, Gonçalo; oh, venturoso, 
é tempo.

—« Quanto ouro levarás; e no ouro vai <1 opnlenci 1.
—1« Levantarás um palacio na vargem; 

e no palacio dançarão as bellas.
— λ Terás crearlos' sera conta; e sem 

conta serão tuas festas.
— « Comprarás sedas para as tuas aman­

tes; manas, sejamos suas amantes.
1 Comprarás perfumes ó jóias para 

lu is  querida?; manas, sejamos suas que ri­
das.

— « Quanta riqueza, Gonçalo; Gonçalo, 
quantos prazeres I

- «  Tod os te respeitarão; porque 0 ou­
ro é 0 respeito. -

— « Todos le obedecerCiojporque 0 ouro 
ó a obediencia.

— « Todos te louvarão; porque 0 ouro é 
a lisonja.

— « Quanta riqueza, Gonçalo; Gonçalo, 
quantas dolfcias !

— f( Terás os manjares mais finos; por­
que 0 ouro tudo compra.

— « Terás mimosas dotizellas? porque 0 
o.uro tudo vence.

— « Terás emíim 0 que;desejares; por­
que 0 ouro ludo alcança.

— i Quanta riqueza, oh Gonçalo; no co­
fre pezam as moedas.

— « E lanías são as moedas, quantos be­
souros nos ares,

« E milhares de milhares de besonrinhos 
dourados surgiram das aguas e escurece­
ram 0 tempo.

« Um momento depois fadasse besou­
ros. oh prima Maria, haviam desappareci- 
do. Tudo eslava caiado. Rolei então os 
olhos ao redor, e somente vi a lagôa, a 
gamelleira, as maltas, as flores, a ilha, e 
os passarinhos, no mesmo estado em que 
os encontrara; porem eu, minha prima, es 
lava internamente mudado.

« Uma fome cruel me roía as entranhas 
— a fome dos prazeres; uma sede fatal me 
consumia— asede da riqueza!

I LEGÍVEL

« Levantei-me então e puz-me a andar 
como doudo.

— « Gonçalo— dizia eu mesmo commi- 
go— serás em breve muito rico, Gonçalo ! 
Não caçarás mais para comer, e sim para 
te divertires. Terás,uma espingarda.-de ou­
ro, uma patrona enfeitada de diamantes,: 
um polvarinliò cie ç^jsUaJL. . 'o upj palacio, 
e as moças mais formosas, e banque^Sja 
danças. . .  As melhores fazendas; ; serão 
tuas . . .  os melhores sitios; os maiore&jEp-; 
çados I Comporás estas terras .mais' 
rendosas propriedades.. . Todos"te respe^ 
la rão . . .  Çrescerá.a,v lu a j riqucsa>>;. 
mentaras os leus gosos..,. Gonçalo, serás, 
embreve muito rico,, gonçalo ! ,/li·

(i<* E ,sem mais demora corrí para., a gV. 
melleira, e agarranÜo j^^.-corre íjie ,,: do 
bronze que prendia o íhesouro, puclieLa ‘f 
com força. Nada ! Neraáo menos a la i , . . : '
! « E tima gránele gargalhada estrondou 
nos ares.

— « São as mâesd’agua que zombam do 
m im — pensei eü, e tornei a puchar, à pM-
char___até qne desalentado càhi jun to  da
corrente escumando de cançasso e. raiva.

« Outra gargalhada estrondou nos areáv
« Era demais 1 Bradei desesperado:— DL 

nheiro, heipde arráncar-te, d inheiro 1— E 
agarrei-*me á corrente a puchar, a pu- ‘ 
char·.. v mas, qual ! D’esta vez-, oh,-rapas 
zes cahi mais-depressa e maior fói a gar­
galhada que estrondou üós ares: »·· ;;

« Então, som lembrar-me 'dô que ohvira i 
ao senhor das óaças, eü disse ^cothhiigo 
m esm o:-G onçalo; estão caçuanflu d e 1 tua 
fraqueza: cbrre lá embaixo e cóhvidá dois 
ou tres cam iradas para te ajud'arem a ar­
rancar 0 ca ixã o .. .  ’ /  v··· 1 ■· · >

« E meu dito, meu fe ito, v .
— E nao lhe ordenou p:senhor dashcaçáS',-*- 

tio Gonçalo, que não révélasse o tó fsterio  
de seus dominios ? ~ intefrompeu a Magda 
lena,

— Eu só rae lembrava,-,#ëÜ:i:ûa;dà!Tiqu'e-1 
za, d’aqnelle grande CáiXão-de ourò.'..·. O 
demo da ambição me Unha reviHádo a 
lió la , . v · . _ >

«Mas, como ia eu ̂ cóUtáhdo. dispoéto a 
desqerrencni 0 seiò de fTUctàà, ê ôâpbi b!o  ̂
Lando uma no chão aPcadaípasso, para 
ácertar quando voltasse.'

« E outra gargalhada eslrondoü nos ares, 
e um batido dé anuhs apareceu e começou: 
a coraèr as fruclas qtie éu,fdeíAavài> cahrr.'

« Náo: sei como não m e tr i de raiva !
«Enchúte los aúunS'átírandó as pedrás- 

que pude apanhar, e elles voáTámí mas 
Voltaram logo em maior numbft).

«~Assim contrariado, botei feirara restbv 
(jas fruclas, e arrancando a dacá sah lco r- 
tkndo a casca das arvores para assignalar 
a passagem.

« Mas, a fnd i não havia eu11 dado dez 
passos quando, olhando pará traz, vi-os 
talhos desapparecerem^as arvores e ou^ 
v i . . .  . ..

« Oh, vocês não podem fazer ideia do 
barulho infernal que então estrondou nos 

•ares ! . ·
« Eram gargalhadas, loques de sinos 0 

caixas do guerra, assovios, gritos.,.· emfim,
0 diabo a quatro 1 - .

n « Não tive mais demora, não; azoado 'e ; 
furioso corrí pelos mallos a dentro; sem 

.direcção, ora trepando as mais altas pe- * 
nhas, ora rompendo espinheiros; aqui es­
corregando nas láges, alli batendo nos 
troncos, cada vez mais, atordoado, porqtíe 
0 barulho m e .acompanhava... crescia... 
tornava-se mais diabolico 1

« E anoitecera de todo. e a noite era 
mais escura do que nunca I Já não encher*» : 
gava as grojas, 0 lugar que pizava, 0 ru .  
mo que segflía... e sempre a correr, a 
correr.., até que, faltandosine 0 chão nos 
pés, cahi... rolei nos ares... e pendurado 
n ’uns ramos, fiquei sobre.medohho e hor? 
roroso precipicio !...

« Mais penosa, pois, tórnou-se a minha
posição.

« No fundo do abysmo soluçava um rio 
por entro as rochas; e os galhos que me 
seguravam, estremeciam... vergavam... e 
de vez em quando estalavam Eu não po­
dia mexer-me. . Qualquer movimento base 
taria para fazer^me cahir e m orrer despe­
daçado n 'aquellas rochas. .

« Oh, ainda hoje se mo arripiara os ca 
bello* I

« Eis senão quando, minha gento, em 
vez do barulho que me perseguia, estalam 
os trovões, fuzilam os relâmpagos, zune 0 
vento cum força embalando-me sobre 0



/

precipicio ΙΕ  no meio da tempestade appa.· 
rece um bando^de molequiubos montados 
em capivaras, lançando fogo pelos olhos, 
faiscas pelas ventas, arreganhando os den* 
les e ro d e á n d o le  e cantando, acompa* 
nhados de novas gargalhadas:

— « Bacos... Da..· bacos; bacos... ba... 
bacos...

— « Gonçalo, cadê teu ouro ? Teu ouro 
v irou xenxemt

— « Gonçalo, porque cahisle ? Gonçalo, 
porque subiste.

— c Baços... ba... bacbs; bacos... ba... 
bacos...

'  E assim continuaram, fazendo.me ca* 
retas sempre ao som das gargalhadas, em 
quanto uivava a tempestade...

« Depois... estalaram os galhos e cahi 
perdendo os sentidos I* ·νη

T R A N S C R 1P C Â 0

u; ¿OiiÍr'ifií
<;·ν.

O auditorio ouvira gelado de terror 
aquellos lances angustiosos da historia do 
tio  Gonçalo. -Ninguem ousava in lerrora- 
pel-o, e nem mesmo mover se para não 
perder uma palavra. Como que nao 
respiravage, e houve i ccasião em que as 
quicés pararam nas mãos de lodos 

Calou-se o velho, e ροζ se a lim par o 
seu cachimbo, indifférente á curiosidade 
geral, ou esperando talvez uma pergunta 
para com a resposta fechar o como, . 

Magdalena não poude conter-se.
— Então, tio Gonçalo, e depois i 
— Clareava o dia quando acordei ar* 

deudo em febre, 'ali ua Cajaseira grande 
do riacho.

«Levántenme e em purreüne para casa, 
dando graças ao Altíssimo por ter escapa­
do d’ aquella embrulhada.

«Adiante encontrei o Mané Côco, que 
sahia para uma pescaria de gererè e con 
tando-lhe o succedido, disse-me elle em- 
balançando a cabeça;

— « H u m .. .hum ..,hum ...Estas arles de 
caiporas...Eu jà as conheço I Quasi a 
mesma graça ja  fizeram elles commigo uma 
noite. Eu logo vi, senhor Gonçalo, que 
suas caçadas nos esquisitos d’aquella ser­
ra  vinham dar n ’isto 1 

«E chegando em 'casa, nada contei : 
Feliciana para não afflig iLa, mas lemhran 
dos me das agonias da ambição, e lidas .1 
dissabores da riquesa, achei tão doce, tão 
euave,. tão cheia de socego a pobresa en­
tre  os afagos da familia, que não pude 
deixar de exclamar dentro do coração 
Quem quizer ser rico, que o seja, que a 
m im não faz inveja !.. - 

— Eu da minha parte quero ser muito 
rica , mas da graça do meu .divino Jesus—  
accrescentou Maria das Dôres,

— E o caipüra não tomou mais vingança 
contra vosmecê, lio  Gonçalo ?— perguntou 
a Rita Lavandeira.

. — Talvez ainda me espere nas brenhas 
da serra para isso. Rita; porem eu mais 
lá não volte i,

— E’ verdade, que vosmecê só caça 
aqui no plano, e pelo pé da serra.

— E nem era eu tolo par<> caçar lá em 
cima; nesta não cania... N’aque le dia pro 
testei não ter mais amisade corn os caipo 
ras, e nom subir mais as brenhas esquisi 
tas da.serra.

— E faz bem, compadre Gonçalo, que 
os taes caboclinhos são levados da breca I 
— disse o João Marreca, como quem en 
tendia do negocio.

— Mas, devia acontecer lhe o que lhe 
aconteceu, primo, para vocé não ser am­
bicioso 1-observou .lhe Maria das Dores.

— O ambicioso nunca medrou e nem 
quem junto d ’elle m orou / E’ ditado dos 
antigos— acrescentou o Zé Gomes. *

E como já  uão havia mandioca para ras 
par-se, e estivesse acabada a historia,con 
clüiu-se o serão, e todos ergueram^se dan 
dodse as— boas noites; e retiraram-se, os 
que moravam distante, para as suas casi' 
nhas, e os outros para as suas lypoias.

Um instante depois apenas ouviasse ao 
longe a voz de Gonçalo da Silva, que no 

"cam inho de sua choça cantava a len la do 
caipora.

«Cuidado, caçadores, cuidado, que o 
senhor das caças campeia agora na serra" 
nía inculta.» FIM.

(Da Reforma)

Una mnrtyr dta liberdade.
22 de  a mu

Foi hontem o dia anniversario do barbaro sup* 
plicto de nm dos primeiros brazileiros-, que so* 
nhaiam e desejaram a liberdade d’esta Ierra de 
Santa Cruz.

Nem as fortalezas fizeram repercutir os échos 
da cidade do Rio de Janeiro, salvando o rainr 
do sol que illum inou o quadro lutuoso do sa . 
orificio de tiro m artyr da independencia brasi. 
leira, ñero as'paradas e os cortejos rememora- 
jara o'saciificio cruento de uro denodado patrios 
ta, que expiou no patíbulo o estremecido amor 
que votava.á sua patria.

Nós, porém, que temos solemnisado os anni* 
versarlos de homene que só marcaram a sua pas ». 
sagem no mundo pelos males que fizeram-, con-« 
sagramos algumas palavras ao filho do povo, 
que teve alma para coinprehender os grandes 
destinos de sua patria, e coragem para verter 
impassível no altar do patriotismo as ultimas 
gotas de seu sangue.

Tiradentesd Só este nome encerra urna ep— 
peía gloriosa para esta terra tão fecunda em heo 
roieraos
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BOMBARDEAMENTO !

G R A N D E  L IQ U ID A Ç Ã O  F I N A L  ! 
PELO SYSTEMA BOMBARDEAMENTO !

Este estabelecimento não desanima em face da crise que estamos através 
nemos. , · ás lrevas sando—a fa lta re  d inhe iro ,— e por isso propõe-se a vender a toda a força e por todo
■porque aspirou á 1ι1̂ * . Λ  - todo o preço as mercadorias existantes. Para tira r da duvida aos incrédulos, aquio despotismo da m eliopoie r  . ______  t r  Y
Perguntai á aguia pousada nos píncaros_ o______ o dasliemos o preço de algumas mercadorias, que a vista da fazenda, se algnm freguez se '

montanhas, porque alonga as vistas pelo esp.iço j η ^0 conformar com o que deixamos dito estamos dispostos a fazer presente
Λ.» I Λ μ! Λe deseja devassar novos horizontes.

Ha certas almas privilegiadas que são doroU· 
nadas peln instincto da liberdade, e que se sen» 
tem asphyxiar na allunosphera c a rre a d a  do 
despotismo.

Para1 ella9 a escravidão é am orte , e uma voz 
intim a lhes brada qué foram destinadas a viver.

Tiradèntes comprehendeu que estas regiões 
immensas e oppulenlas da Ameriea meridional 
não podiam ter s ilo  outorgadas pela Providencia 
como cevo inexhaurivel a cubiça de um punha» 
do de especuladores.

Nos serros alcanlis de Minas, n’essas Therm o*  
pilas da liberdade brazileira, o ousado sonhador 
respirava as auras' beneficas que nos viuham da 
velha Europa, e da ¡inmortal patria de Wush* 
inglon, e a sua mente abrasada não podia cum- 
prebender como o gigante da America do Sul 
conservava«se inanietado pelos ferros de um mes· 
qninhp e desprestvel despotismo, quando a Fran­
ça renegava imponente quatorze séculos de es. 
cravidão e quando a America do Norte arcava 
im perterrita com o poder enorme da soberba e 
colossal Albion.

O martyr cahiu antes de vèr realisado o seu 
sonho.

Subiu ao patibulo com a calma augusta do tino 
mem que tem consciencia de representar os des· 
linos de um povo.

O abutre do despotismo cevou se sobre o seu 
cadaver. Os seus meirrbro9 retalhados foram col 
locados na mesma terra do seu nascimento como 
espantalho á futuros sonhadores

Nos lares em que seu grande coração se con- 
frangera ao espectáculo do aviltamento de sua pa 
tria fizeram construir um monumento de infa 
mia.

Mas o ultimo suspiro do heróa elecTrisou os 
seus compatriotas. , ,

O patibulo ern qu« espadañara o seu sangue 
generoso projeclou uma sombra lugubre sobre o 
despotismo por quem fôra levantado. Os «eus 
membros enoslos A voragem dos abutres não 
nfundiram terror, mas clamaram vingança, e o 
oailrôo de in fim ia levantado a sua memoria d«i 

de ser um monumento de ignom ini * para 
converter*se p.rn ura m-deslal de immorlalidade 

H>je que vernis florescer a arvore 'd a  inde·»

da roen
cadoria.

Cassas de cores, muito finas a 240 o covado
Chitas fraucezas, muilo boas a 160, 200 e 240
Casemiras de cores, finas a 2ΦΟΟΟ o covado  ̂ ' *
Tarlatana de cores a 900 o metro
Brins de cores, encorpados a 360 o covado
Brins de cores entesado a 600 o metro
Panno prfcto superior a 2&400 o covado
Lenços de cambraia a $$200 a dusia

» » i> muilo linos a 2$50ü a dusia
Oleado para cima de mesa a 2$500 o metro
Cambraia, pessas de 10 jardas a 3$500 e 4Φ000 a pessa
Chinellos de trança, portugnezes a 2ÍÜ000 o par

* - * _ /
* ' * , · N .· -r -·* .

N o v id a d e  i iü ío v id a d e  1

Gravatas ! Gravatas I
Ura completo sorlimenlo degravatas, de lodos os gostos, feitios e qualida^ 

des, expresso para este estabelecimento.
Madapolão, muito bom a 5$000 a pessa 
Grosdenaples a 2Φ500 o covado 
Roupa feita de todas as qualidades.

Os nossos collegas que se exi,orçam  de inveja; a nossa missão è vender b ira . 
lo emui principalmente em crise, que só po le reanimar-se os fcegnezes. dando por 
melade de seu valor as mercadorias.

\
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Ca ç a d  i> l ' i ^ l e z
Fonseca irm ã >s receberam u llim n ie ñ ie  

pelo vapor ingle/, om e'dnr, que u n  apu 
parecido n’ esle marcado, em indo sernos 
lhante ao calçado írancez, que vendem por

pendencia nacional regada prelo 9angue de T ira* j menos do que OUIPO qualquer.
(iuntes, zelemos respeiio.ms a sua memoria e a 
façamos surgir do esquecimento e n que a pre­
tende sepulUr a to rb i d«>s ingratos que aprovei- 
tarasse áo beneficio, e olvidam a mão de que o 
receberam.

Sejamos li rnps lie-deiros do mariye, trabalham» 
lo pela liber lade interior da nossa patria, cuja 
independencia elle prucurou conquistar ã ' custa 
du sua vida.

E se custosas estatuas ainda não foram erguu· 
das para attestar a nossa gratidão, esforcémo­
nos, pelo meoos, por terminar a sua obra, e «rí

( 1 - 3 )

E X P 0S I C Á 3
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m m
R U A  D AS TRIN CH EIRAS—Λ .

Este estabelecimento continua aberio 
diariamente das 7 as 9 horas da noule, 
com ricas vistas e uma galeria com um va.

AMUNCtOS

garnos-lhe um aliar em cada um dos nossos co. j r ¡a(j 0 SOr(.imento de objõctos para dar.-Stí a 
raçoes· ‘ aquellas pessoas que se dignarem visitar

este estabelecimento.
As vistas que está a expostas são as se 

suintes^
Vista de uma parle de Lisboa, tomada do 

mat
Dita de Leão na França 
Dita geral de Roma 
Dita de Sebastopol día Russia)
Dita do hotel da cidade, no Havre.

Entrada de cada pessoa dá d ire ito a urna 
prenda que Ihe sahir por sorte.

Entrada 500 rs.
Iíaverâ mudançi de vistas nos S3bba~ 

dos.

Tendo.ee de tra ta r de aego^
cios de summa importancia tendente acón 
fraria do S. Sacramento d’esta cidade, sao 
convidados os irmãos raesarios a compau 
recerem no consistorio d i Sé hoje líelas 
dez horas da manhã.

Fortaleza.* 14 de maio de 1871.
O secretario,

A . L . L . M a c a h ib a .

A tteu çA o , freguezeg !
BOM EBARATO

só -
NO PANTHEON CEARENSE

Abaixo o Messias da feira-velha!
No Pantheon Cearense vendesse cacha 

ça e sciencias á grosso e a retalho, como 
sevè do protesto do Sr. P. 3. Senna, pu 
blicado na Constituido de hontem .

Os abaixo assignados fazem sciente ao 
publico e ao corpo do commercio, que 
n’esta data dissolveram a sociedade que 
girava n’esta praçi sob a firma de Barbosa 
& Irmão, ficando lodo activo e passivo da 
exlincta sociedade a cargo do socio Antonio 
Leile Barbosa 

Ceará, 30 de abril de 1871
Jo áo Evangelista Barbosa.

Antonio Leite Barbosa.
β  - 3}

9 -A O  PAQUETE FRAN iE Z - 9  
e^lísse acaban lo, cheguem ao bom e bas 

ra ta .
Paios, superior qualidade a 500 rs, a l i ­

bra.
' ( 1 6 )

Joaquim José d’Oliveira & Filho compraram 
por ordem do.Sr. Dr. Antonio Borges da Fonseca 
Junior de Sant’Anna, um bilhete inteiro da 19a lo­
teria a beneficio das casas de detenção da provin­
cia do Rio de Janeiro n. 5142.

1 v .

llu sica  c píaiino.

José Joaquim Baptista de Castro achan- 
do^se competentemente habditado para 
leccionar musica e pianno offerecesse as 
pessoas que se quizerom utilisar de seu 
preslimo ; poden lo ser procurado na sua 
casa á rua do Chafariz, confronte a guarda 
d’alfandega.

Os preços são modicos.
6 - 8

Odorico Junior continua *t
vender em sua fabrica na rúa Formosa, 
casa n. 43, vellas e cera de carnahuba de 
toda qualidade, das 6 á< 8 horas da ma> 
nhâ e das 4 ás 8 da noite; não só a'retalho 
como por atacado.

(3 -1 0 )

E‘ VOZ GERAL
que a loja mais bem sortida e que vende 
mais bara to - é  a do pequeno Messias — 
grande barateiro e agrada: lo r . .

LO J A N. 41.CEARA’—1871—Imp. por F. V. da C. D. 
Perdigào.

LEGÍVEL
¿ju-.Tr"rramrrigi


